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WIT-OLAF PROCHNIK 
ArqUitetura e Planejamento S. C. L. 

Rua México, 45 - 10° andar 
ZC-P Rio de Janeiro RJ 
Telegr. PROCHNIK 
Fones: 252-9389 - 252-7399 

252-5523 - 224-8048 

Exmo.Sr. 
Dr.WELLINGTON MOREIRA FRANCO 
DD.Prefeito de Niter6i 
NITER6I - RJ 

At.: Dr.Jorge Gustavo da Costa 
Coordenadoria de Planejamento  

Senhor Prefeito, 

Temos a satisfação de passar às mãos de V. 
Excia. o presente Relatório Final, o qual constitui uma sin 
tese dos estudos realizados por ocasião da elaboração do 
Plano Diretor de Niter6i. 

Uma vez concluída a análise da situação 	do 
Município já na fase dos prognósticos, o trabalho foi enri 
quecido pelas conclusões do Seminário do qual participaram, 
além dos técnicos da Prefeitura e da Consultora, autorida - 
des representantes da Comunidade local. 

A elaboração do Plano Diretor de Niterói de 
mandou estudos sue foram entregues à Prefeitura na forma do—s 
seguintes relatorios parciais e documentos gráficos: 

12' Parte - "Caracterização do Município" - ou Diagnóstico 
da Situação Atual 

Capitulo 1 - Estudo Fisiográfico 

2 - Aspectos Demográficos 

3 - Aspectos Econômicos 

4 - Aspectos Sociais 

5 - Infra-estrutura urbana e Serviços Públicos 

6 - Rede Viária e Transportes 
?I 	7 - Uso do Solo 

8 - Caracterização dos Setores Básicos para pla 
nejamento 

9 - Aspectos Institucionais da Prefeitura Muni- ', 
cipal de Niter6i 

10 - Situação Financeira Municipal 11 
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22  Parte - Analise e Interpretação do Diagn6stico da 
Situação Atual 

Este documento analisou os seguintes aspectos: 

1 - A situação de Niterói na Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. 

2 - O quadro Fisiográfico e o Processo de Ocupação Urba-
na. 

3 - Aspectos Demográficos do Processo de Ocupação Urbana. 

4 - A infra-estrutura urbana e Serviços Públicos. 

5 - Rede Viária e Transportes. 

6 - Indicadores Sanitários. 

7 - Indicadores do Nível de Vida. 

8 - Indicadores Econômicos. 

9 - Aspectos Administrativos. 

32  Parte - Progn6sticos e Alternativas de Desenvolvimento 
Urbano 

1 - Conceituação 
2 - Progn6stico do Município de Niterói cm função da Re 

gião Metropolitana do Rio de Janeiro. 
3 - Possibilidades de Desenvolvimento. 

4 - A política de desenvolvimento. 
5 - Alternativas de Distribuição Espacial da Ocupação Ur 

bana. 

6 - Caracterização dos Setores Urbanos. 

Em volume separado foi apresentado o capitulo: 

Avaliação das Alternativas de  Ocupação Urbana. 

42  Parte - Proposições 

1 - Plano de Máxima Ocupação Espacial - Esc.: 1:25.000. 

2 - Plano de Zoneamento - Esc.: 1:10.000. 

3 - Rede Viária Básica - Esc. 1:25.000. 

As diretrizes e proposições básicas dos estudos relativos 
ao Plano Diretor de Niterói foram sintetizados nos seguintes 
modelos de anteprojetos de lei e decretos, apresentados 	em 
volumes individuais: 
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Escala 1:25.000 

1 - Análise fisiográfica do Município 

2 - Análise e quantificação das áreas totalmente urbaniza 
das, parcialmente urbanizadas, urbanizáveis e não urr 
banizaveis 

3 - Mapeamento dos valores da terra 

4 - Plano de máxima ocupação urbana 

5 - Alternativas de ocupação espacial 

6 - Rede viária básica 

7 - Tendências de crescimento urbano 

Escala 1:50.000 

1 - Integração da Rede Viária Municipal com a Rede Fede-
ral e Estadual. 

Dando, assim, por concluídos os trabalhos con 
tratados com nossa firma, desejamos ratificar nossos agrader 
cimentos pela colaboração dessa Prefeitura e, especialmente, 
de V.Excia. e de sua Assessoria. 

Cordialmente, 
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1 - Anteprojeto de Lei: 	 5  

"Define as Diretrizes básicas da Política de Desenvol 
vimento Urbano do Município, institui o Plano Diretor 
de Niterói e estabelece normas de acompanhamento, con 
trole e avaliação do processo de desenvolvimento urbi ? 

c no". 	 — c c 
2 - Minuta de Decreto 

"Aprova o Plano Viário do Município de Niterói". 

Este documento foi acompanhado de uma "Exposição 	de 
Motivos". 4 

o o 
4 - Recomendações para Definição de um Programa de Desen-

volvimento nas áreas de aterro e central de Niterói. 

O material gráfico entregue ã Prefeitura Municipal consta 
dos seguintes mapas: 

Escala 1:10.000 

1 - Mapeamento dos Setores Censitários 

2 - Densidade demográfica por Setor Censitário 

3 - Uso do solo atual 

4 - Localização dos estabelecimentos comerciais 

5 - Rede de abastecimento de Agua Potável 

6 - Rede de coleta de esgotos sanitários 

7 - Sistema de coleta de lixo 

8 - Avaliação do funcionamento do sistema de drenagem de 
águas pluviais 

9 - Localização dos equipamentos comunitários 

10 - Localização dos pontos de interesse turístico 

11 - Meio físico e urbanização 

12 - Divisão do Município em setores básicos para o Plane-
jamento 

13 - Localização do equipamento urbano por setor urbano 

14 - Contagem de Tráfego 

15 - Fluxograma dos transportes coletivos 

16 - Itinerário das linhas de transportes coletivos 

17 - Linhas de desejo por zonas de tráfego e passageiros 
de transporte hidroviário 

18 - Localização dos acidentes de tráfego 

19 - Plano de Zoneamento 
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ANEXOS 

- Esquema de Localização das Alternativas de Expansão 

Urbana 

. Zoneamento - Escala: 1:10,000 

Rede Viáia Bfiica - Escala: 1:25,ü00 

Plano de Mffima Ocupação - Escala: 1:25.000 
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CAPITULO I 

DIAGN6STICO DO MUNICrPIO DE 

NITER6I 
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1 - Estudo Fis i_ogrã_""fico 
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1 - Estudo Fisiogrgfico  

1.1 - Caracterização geral 

A estrutura geol5gica constituiu fator de individuali 

zação do relevo de Niterói, de altitudes modestas - 407 m 

no ponto culminante, no morro do Cantagalo - enquanto 	o 
fronteiro maciço da Tijuca ergue-se a 1.021 m. 

O maciço de Niter5i revela uma complexa estrutura geo 

16gica. Na ausência das intrusões graníticas que ocorrem no 

maciço da Carioca, as rochas gngissicas tornaram-se frágeis, 

rompendo-se em falhas e fraturas. 

Devastada a cobertura florestal houve um favorecimen-

to da aceleração de certos processos geomorfol6gicos da ero 

são, transporte e acumulação. Estes processos respondem pe 

la estruturação dos quadros fisiogrgficos do município, so 
bre os quais se vem organizando a vida de Niter5i. 

Embora aparentemente homogêneos, os quadros fisiográ-

ficos formados em função da dinâmica natural são capazes de 

alterar a dinâmica climática regional, criando climas 	lo- 
cais; e de fazer variar os problemas de drenagem e, conse-

quentemente, diversificar as limitações e obstáculos ã ocu 

pação urbana. 

1.2 - Aspectos geomorfol5gicos 

Os aspectos geomorfol6gicos permitem identificar 	3 

(três) quadros fisiogrâficos distintos: 

I - Zona das pequenas planícies e das colinas locali-
zadas no N-NO da cidade, ou dos relevos voltados  

para o interior da baia de Guanabara. 

1 
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Ocupando cerca de 50,0 km2 da área total do município, 

esta zona 6 limitada pela linha divisora de águas entre os 

rios que drenam para a baia de Guanabara, correndo para les 

te-sudeste, e os rios Pendotiba - Sapezal, correndo em dire 
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ção oposta, de norte-noroeste.  

As pequenas planícies podem incluir terrenos planos e 9  

colinas de altitudes de 20 a 50 m, de ondulado suave 	(ata "j, c 
20 metros) e declividades menores de 20%. As colinas mais e c  4. 

levadas, de 50 a 100 m, possuem declividades mais fortes, / 

maiores de 30%, e marcam a transição para os relevos forte-

mente ondulados, que atingem de 100 a 200 metros ou mais. 

II - Zona dos alinhamentos montanhosos, lagoas,restin  

gas e praias do S-SE do município (60,0 km2 apro 

ximadamente) 

Limitadas pelos alinhamentos montanhosos e pontões ro 

chosos que formam a entrada da barra da baia de Guanabara,a 

zona em questão g rica em contrastes de paisagens, das quais 

sobressaem os alinhamentos dos blocos montanhosos, as escar 

pas, os pontões e as pontas rochosas, dominando os relevos 

das baixadas voltadas para o oceano. 

Projetados em direção do sudoeste, os alinhamentos / 

montanhosos mergulham no oceano, de onde emergem sob a for 

ma de ilhas (Pai, Mãe e Menina, respectivamente com 100m , 

90m e 60m). 

Os relevos dos alinhamentos citados são modelados com 

vertentes de fortes declividades, superiores a 50%-60%. En- 

tre os paredões rochosos e pontões destaca-se o Falso 	Pão 

de Açúcar (-F. de 400m), semelhante a seu homOnimo carioca. 

As planícies aluviais - Aproveitando as áreas 	de 
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maior fragilidade dos alinhamentos montanhosos, instalou-se 

a rede de drenagem dos rios João Mendes e Jacaré, que cons-

truiram pequenas planícies aluviais de altitudes menores de 

20 metros, de importância capital para a ocupação urbanapro 

cessada na planície e abas de morros e relevos montanhosos. 

litorâneas, antigos braços de mar isolados como lagunas pe 

lo crescimento dos cordões litorâneos de restingas. 	 4 
c 
4 

Inicialmente,comunicando-se com o mar por um canal na 

tural que funcionava como vazadouro da lagoa nos períodos / 

chuvosos, permitindo a invasão do mar em períodos secos, as 

lagoas têm hoje suas barras obstruidas por assoreamento de 

areias trazidas pelas ondas e pelos ventos dominantes. 

As restingas, de altitude sempre inferior a 10 metros, 

são formadas por cordões arenosos ligando as pontas da 	Ga 

lheta - Pé de Boi (Mar Azul) e Ponta dos Morros - Morro da 

Andorinha (Itaipú), Morro da Andorinha - Ponta de Itacoatia 

ra (Itacoatiara). 

As restingas são construidas pela ação de correntes 

costeiras transportando areias, por efeito de refração e di 

fração das ondas ao contato com um pontal rochoso ou 	uma 

ilhota. 

Quanto ãs praias, conta Niterõi com dezessete, sendo 

seis oceânicas e onze no interior da baía de Guanabara. 

Das praias oceânicas, Itaipú 6 a mais extensa de Nite 

r6i, seguida por Piratininga. 

No conjunto, as praias oceânicas são consideradas bo- 

as pela FEEMA, com numero de coliformes fecais inferior 	a 

1000 mmp/100 ml. 

c c c 
3 

As lagoas têm origem no fechamento das reentrâncias / 
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Como praias do interior da baia de Guanabara 	distin 

guem-se Icarai, São Francisco, Jurujuba, Boa Viagem, Praia 

das Flexas, Charitas, Gragoatá, Barreto, Adão e Eva. Segun-
do a classificação feita em 1975, todas são consideradas im 

pr5prias, exceto as de Adão e Eva, definidas, respectivamen 

te, como média e suspeita. 

III - Zona dos vales dos rios Sapé e Pendotiba  

Ocupa a parte central do Município, numa extensão de 

mais ou menos 20,0 km2, como uma cunha alongada de sudoeste 

para nordeste. 

Ao norte, a partir de Santa Rosa, o acesso aos vales 

é facilitado pela presença de relevos colinosos, de menores 

altitudes. 

Na parte ocupada do vale são encontrados relevos 	de 

colinas de ondulado suave, predominando as de 100-200 	me- 

tros. 

1.3 - Aspectos climáticos 

Os dados disponíveis sobre o clima de Niter5i são os 

da única estação meteorológica existente no Município, loca 
lizada no Horto Botânico, portanto na zona das pequenas pia 

nicies e das colinas localizadas no N-NO da cidade. 

De maneira geral, as temperaturas médias anuais estão 

situadas em torno de 26,59C, com média das máximas de 31,29C 

e média das mínimas de 22,29C. As máximas absolutas podem , 

porém, alcançar 39,29C; as mínimas absolutas, 15,89C, atin- 

gidas respectivamente no verão, de dezembro a abril, e 	no 

inverno, de junho a setembro. 

4 
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4 - Alternativas de Distribuição 

Espacial da População 
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As chuvas são abundantes, com totais anuais de 1027,7 

mm (1941-60), e concentradas em cerca de 57% no verão. As 

precipitações mínimas caem no inverno, quando os totais de 

chuvas não atingem 16% dos totais anuais. 

Os dados climáticos em foco caracterizam o clima tro-

pical das áreas litorâneas, com chuvas concentradas no ve-

rão (AW de Ktippen) que se enquadram no sistema geral de cir 
culação do sudeste brasileiro, e em particular do litoral / 

do Estado do Rio de Janeiro. 

A circulação atmosférica se dg da seguinte forma: no 

inverno são mais frequentes os ventos N e NE que são subs 
titurdos eventulamente pelos ventos de S e SE. As calmarias 

dominam no verão, período de maior aquecimento e de chuvas. 

Colocado nesse quadro geral de circulação atmosférica, 

o clima do município de Niter6i é amenizado pelas brisas o 

ceânicas ou marítimas de direção dominante de S-SE, intensi 
ficadas de setembro a abril, atuando no período de 13 às 18 

horas, quando se inicia a calma que antecede a brisa terres 
tre ou "terral", que sopra de 20 às 9 horas da manhã. O efei 

to deste último vento é reforçado pela circulação de N e NE. 

Dentro desse quadro de circulação regional, os dados 

relativos à estação meteorol6gica do Horto Botânico 	devem 

ser modificados localmente, quando extrapolados para outros 

quadros fisiogrgficos do Município, sofrendo interferências 
de relevo, de sua disposição em relação às condiç6es de cir 

culação e pela proximidade do mar. 

1.4 - Aguas Superficiais e drenagem 

O município de NiterSi abrange as seguintes bacias hi 

drogrãficas: 

5 
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1.4.1 - Bacia dos rios Pendotiba e Sapa (22,7 km2) 

Drenam para o município de Maricá, tendo nascentes em 

área próxima do mar, no maciço de Niterói, correndo para o 

interior, onde vão formar o rio Columbande. 

1.4.2 - Bacias dos rios que drenam para as lagoas de Itai-

pú e Piratininga (45,1 km2) 

Compreendem o rio João Mendes e os outros 	pequenos 

tributários da lagoa de 

1.4.3 - Bacias dos pequenos rios que desaguam na baia 	de 

Guanabara 

1.5 - O quadro fisiografico e o processo de ocupação urbana 

Os três quadros fisiograficos do Município condiciona 

ram a ocupação urbana da seguinte forma: 

I - As pequenas planícies e colinas voltadas para a  

baia de Guanabara  

Nesta região ocorrem as maiores densidades populacio-

nais e localizam-se os bairros do Centro, São Lourenço, Fa 
tima, Ponta d'Areia, Fonseca, Engenhoca, Barreto, Ingá, São 

Domingos, Vital Brasil, Icaral e São Francisco, praticamen-

te toda a zona urbanizada do Município. 

A estrutura urbana 6 fortemente compartimentada pela 

ocupação dos vales e das áreas de declividade moderada. A 
presença de pequenas colinas intercaladas entre os espaços 

planos cria barreiras naturais e gera núcleos populacionais 

6 
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bem definidos, cuja interligação 6 dificultada pela topogra 

fia, obedecendo-se, nas áreas planas, à tradicional quadrí-

cula que divide quarteirões de dimensões variáveis, enquan 
to nas encostas de declividade moderada apresenta-se uma 

configuração mais livre. A ligação entre os núcleos assim 

definidos 6 condicionada às passagens naturais entre as co 

linas ou resolvidas por meio de túneis. 

Constatam-se categorias de ocupação bem definidas.Uma 

área comercial que se desenvolve a partir da denominada 

Praia Grande, onde se localiza a estação de barcas. Mora-
dias populares, ao norte, ocupando as colinas, e estabeleci 

mentos industriais ou de prestação de serviços, intercala-

dos com residências, ocupando as planícies. Ao sul, locali 
za-se uma área de ocupação mais recente,definida pelos bair 

ros de Icaral , Ingá, Boa Viagem, São Francisco e Charitas, 
de natureza claramente habitacional e de padrão mais eleva 

do. 

O equipamento de infra-estrutura urbana concentra-se 

nestas planícies e colinas voltadas para a baía de Guanaba-

ra. 

II - Zona de lagoas, restingas, praias e planícies  

voltadas para o oceano  

O processo de ocupação 6 recente, as densidades popu-

lacionais são muito baixas, o parcelamento do solo em lotes 

urbanos se deu de forma indisciplinada e sem corresponder a 

uma efetiva urbanização. Esta região 6 servida por uma in-

fra-estrutura precária e interliga-se às áreas urbanas vol 

tadas para a bala de Guanabara ou ao restante do Município 

por poucos acessos, em condições de traçado difícil. A dis-
ponibilidade de áreas planas nesta zona, desde que sejam a 

dequadamente saneadas e equipadas,define a ocupação futura 

7 
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como sendo a grande área residencial de Niterói. Há uma cer 

ta tendência de ocupação por moradores de alta renda, seja 

construindo uma segunda residência para fins de semana 	ou 

residindo em caráter permanente, conforme se verifica 	no 

Jardim Ubá e em outros loteamentos de luxo. 

III - Zona dos vales dos rios Sapê e Pendotiba 

Ocupando esta área a parte central do Município, com 

relevos de colinas de ondulado suave e altitudes entre 100 

e 200 metros, seu processo de ocupação se deu pelas encos -

tas. O sistema viário determina a acessibilidade aos terre-

nos, que se apresentam inicialmente como pequenas chácaras 

e progressivamente são parcelados em lotes urbanos de menor 

tamanho. A rica vegetação, o relevo movimentado, um clima / 

local mais ameno, entre outras condições, estimulam um tipo 

de ocupação residencial caracterizado por habitaç6es unifa-

miliares, desenvolvendo-se linearmente ao longo das vias de 

penetração e frequentemente galgando as encostas dos 	mor- 

ros. 

Os vales existentes entre os relevos colinosos de me 

nor altitude permitiram a penetração por estradas provenien 

tes das planícies voltadas para a baía de Guanabara ou das 

daquelas voltadas para o oceano. 

1.6 - Meio físico e urbanização 

Considerando o relacionamento e as implicações exis-

tentes entre o quadro fisiográfico e a ocupação urbana -efe 

tivada, em processo ou passível de realizar-se, futuramen-

te - definiram-se os aspectos de maior interesse para o pla 

nejamento do Município de Niterói, que se apresentam no ma-

pa 002 - Meio físico e Urbanização - Escala 1:10.000, assim 
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classificados: 

- Classes de terras urbanizáveis. 

- Classes de terras com severas restrições á urbaniza 

ção. 

- Vegetação para conservação de mananciais ou conten- 
ção de encostas, em área de forte declividade, pró-
xima ao centro urbano. 

- Áreas construídas desordenadamente, com problemas 

sérios ã urbanização. 

- Espaços vazios dentro da área urbanizada. 

- Áreas retrabalhadas pelo homem, passíveis de apro-

veitamento urbano. 

- Área urbanizada. 

- Pontos críticos oferecendo perigo a áreas urbaniza- 
das ou passíveis de urbanização. 
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2 - Aspectos Demográficos  

2.1 - Densidades demográficas em 1970 

Segundo o censo demográfico de 1970 (Fundação IBGE) , 

o município de Niter6i tinha uma população residente igual 

a 324.267 pessoas, sendo 292.255 (90,10%) consideradas urba 

nas, e 32.112 (9,90%) rurais. 

A densidade demográfica do Município correspondia 	a 

24,95 hab/ha, sendo igual a 92,33 hab/ha na área urbana 	e 

3,64 hab/ha na zona rural. Na faixa definida então 	pelo 

IBGE como suburbana, a densidade seria igual a 24 ,76hab/ha. 

2.2 - A situação de Niter6i na Região Metropolitana do Rio 

de Janeiro 

O município de Niter6i representa 2,01% da área da Re 

gião Metropolitana do Rio de Janeiro, com 4,57% da sua popu 

lação residente. 

E o quarto colocado quanto ã concentração demográfica 
regional, com uma densidade de 2.495,13 hab/km2. Reunia, em 

1970, 4,25% da população urbana e 13,24% da população rural 

da Região Metropolitana. 

A taxa de urbanização, isto g, a percentagem da popu- 

lação urbana na população total, é" das mais fortes na 	Re- 

gião Metropolitana, superior a 90%, desde 1960. Acima dele 

estavam, então, os municípios de São João de Meriti, Ni16- 
polis e Rio de Janeiro. Em 1970, ultrapassavam-no estes mes 

mos, assim como os de São Gonçalo e Duque de Caxias. 

10 
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2.3 - Os aspectos demográficos do processo de ocupação 

urbana 

A taxa de crescimento populacional não se tem apresen 

tado de maneira uniforme nas áreas urbanizadas de Niter6i . 

Icaraí,por exemplo, apresenta uma taxa de 47% no período / 

70/76, enquanto em outros bairros a população declina ou es 

taciona. O remanejamento interno da população, provocando 
deslocamentos das áreas de residência, ocorre na medida que 

a renda familiar se eleva. Outros fatores influem para que 
populações de baixa renda se desloquem de Niter6i para os 

municípios vizinhos, removidas para novos conjuntos de habi 

tações populares. 

A taxa global de crescimento do Município é semelhan-

te B. do município põlo da Região Metropolitana. Niter6i se 
coloca nas mesmas condições do Rio de Janeiro, e diferencia 

se claramente dos demais municípios periféricos, onde o pro 

cesso de urbanização 6 acelerado pela chegada de imigrantes 
provenientes de outras regiões. 

A análise da distribuição da população do territõrio 

municipal mostra sua nítida dependência dos fatores de aces 

sibilidade. As regiões de Piratininga, Itaipú e toda a pla-
nície oceânica são bloqueadas ã ocupação acelerada pelas di 

ficuldades de se manter um acesso franco e um sistema 	de 
transporte com adequada fluidez. 

A forma de ocupação do Município, fortemente condicio 
nada pela topografia, dificulta o interrelacionamento funci 
onal do núcleo populacional relativamente pr6ximo, devido a 

problemas de acessibilidade. Desigualmente ocupada, a área 
urbana apresenta pontos de ocupação compacta e densidade e 

levada que contrastam com outros de baixa densidade e ocupa 
ção descontinua. 

11 
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2.4 - Projeção da população do Município de Niter5i até-
1990 

ANOS 
	

POPULAÇÃO 

1970 
	

324.246 
1975 
	

360.000 

1980 
	

395.000 
1985 
	

433.000 

1990 
	

480.000 

Fonte: FIBGE - 1970 
Projeções WOPAP 
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3 - Aspectos Economicos  

A renda do Município corresponde a uma parcela muito 

pequena - pouco mais de 3% - da renda do Estado, parcela es 

ta que teria experimentado um leve incremento entre 1960 e 

1970, o que significa que essa variável teria crescido num 

ritmo mais acentuado que no Estado. 

Em termos de renda per capita, os cálculos indicam u- 

ma perda relativa de 1960 para 1970, já que no primeiro 	a 

população contava com unia renda média quase 18% superior ã 

média estadual e no segundo esta seria aproximadamente simi 

lar ã média do Estado. 

No período 60-70, o contingente ocupado na indústria 

reduziu-se em 10%, enquanto o restante do Estado cresceu. / 

Não há provas de que esta evolução esteja ocorrendo pela mo 

dernização tecnorégica do parque industrial de Niter6i. 	O 

setor mais importante na formação da renda é o setor Terciã 

rio, responsável por 81% da população economicamente ativa, 

sendo que o Comércio absorve 2/3 e os serviços 1/3 do contin 

gente ocupado no setor. O ritmo de crescimento da renda des 

te setor 6 mais intensivo no Município que no Estado. 

3.1 - A situação de Niterói na Região Metropolitana do Rio 

de Janeiro 

3.1.1 - População 

Considerando a força da população na atividade econô-

mica, constata-se que o Município reunia 4,88% da população 

economicamente ativa da Região Metropolitana, com índice,na 

população total (35,53%), semelhante ao dos municípios do 

Rio de Janeiro (36,11%) e de PetrOpolis (33,99%), bem como 

ao índice global da Região (33,34%), em 1970. 

13 
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No perfil de atividade da população, por setor econô-

mico, o município de Niter6i situa-se na Região Metropolita 

na, como o 109  empregador no setor primário; o 79, quanto / È 

ao secundário; e o 39  lugar, com referência às atividades / 

terciárias, representando 3,0% da população ocupada no 	se — c 
tor primário, 3,2% no secundário e 5,5% no terciário na Re 2 

gião Metropolitana do Rio de Janeiro. 

O 

Analisando o comportamento da participação desses se 

tores na ocupação de pessoal desde 1950, observa-se uma pro 

gressiva expansão do emprego no setor terciário em Niter6i 

- 36% da população ativa, em 1950; 45%, em 1960; e 60%, em 

1970 - comparável ao ocorrido nos municípios de Nova Iguaçu 

e Nil6polis. 

Esta relativa vitalidade do setor terciário 6 resulta 

do da prOpria função regional de Niterói, como centro de a 

bastecimento comercial de uma região por ela polarizada,bem 

como de sua característica de cidade dormitório. 

3.1.2 - Análise dos Setores Produtivos 

Sendo o Setor Primário de escassa relevância, exami-

nar-se-ão somente o Secundário e o Terciário. 

3.1.2.1 - Setor Secundário 

WIT-OLAF PROCHNIK 
Arquitetura e Planejamento S. C. L. 

Em relação aos municípios da Região, a estrutura ocu-

pacional da população de Niterói - 1,5% dos ativos ocupados 

no setor primário, 17,4% no secundário, e 68,7% no terciá-

rio - ê comparável à dos municípios do Rio de Janeiro, São 

João de Meriti, Duque de Caxias e Nil6polis, bem como à da 

própria Região Metropolitana. 

As deficiências do setor industrial seriam consequên- 

14 
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cia da competição com outras regiões, principalmente o Muni 

crpio do Rio de Janeiro, que apresentam fatores locacionais 
mais favoráveis à implantação industrial. 

Rio de Janeiro 	- 71,42% dos estabelecimentos 

Nova Iguaçu 	- 5,06% 

Duque de Caxias -  4,75%  

81,23% 

Niterói, com 411 estabelecimentos, representa 3,7% do 

total da Região, bem como 3,8% do pessoal ocupado. 

Considerando os ramos dinâmicos e não dinâmicos 	de 
indústria, constata-se que na Região os primeiros concentram 

48,1% dos empregos e 60,8% do valor da transformação indus-

trial, enquanto em Niter5i estes índices são 61,6% e 72,8%, 

respectivamente. 

Em termos de absorção de mão-de-obra, Niterói situa-
se em quarto lugar na Região Metropolitana, com 3,8% do to 

tal: 

Rio de Janeiro 	 76,37% 

Petr5polis 	 5,37% 
Duque de Caxias 	 4,85% 

86,59% 

Na participação do valor da produção industrial, Nite 

r-di encontra-se na terceira posição, com 3,8%, depois 	do 
Rio de Janeiro, com 72,8%, e Duque de Caxias, com 12,5%. 

As limitações que o espaço físico do Município apre-
senta reduzem as possibilidades de implantação industrial a 

uma pequena faixa plana, vizinha às instalações portuárias; 
em decorrência, especializam-se as indústrias em atividades 

ligadas com o mar. 

15 
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A produção industrial do Município concentra-se 	nos 

setores de material de transportes e produtos alimentares.O 

primeiro é responsável por 44,4% do valor da produção e 	o 

segundo por 20%, absorvendo em conjunto, portanto, 	quase 

2/3 do referido valor. 

A construção naval ocupa uma posição excepcional 	no , 

setor. Destacando-se os estabelecimentos do Estaleiro Maus 

da Ponta d'Areia, o EBIN e a CEC-Equipamentos Marítimos In 

dustriais S.A., fruto de associação entre a EMAQ e CANECO , 

na Ilha do Cajú. 

Com relação a produtos alimentares, destacam-se as / 

conservas de pescado, com sete fabricas operando no setor . 

Niter6i e São Gonçalo concentram esta atividade na baia de 
Guanabara e dividem com Angra dos Reis a industrialização / 
do pescado fluminense. 

3.1.2.2 - Setor Terciário 

A Região Metropolitana do Rio de Janeiro possuia, em 

1970, 48.034 estabelecimentos comerciais, sendo 91,7% vare 

jistas e 8,3% atacadistas, absorvendo um efetivo de mão-de-
obra de 223.059 pessoas, com um número médio de 4,64 por es 

tabelecimento. O comércio varejista concentra 78,5% do to-

tal da mão-de-obra. 

Niter6i ocupa a quarta posição quanto ao número total 

de estabelecimentos comerciais da Região (2.433 = 5,0% do 

total regional), sendo ultrapassado pelos seguintes municí-

pios: 

Rio de Janeiro 	- 31.358 estabelecimentos = 65,3% 

Nova Iguaçu 	- 3.692 	 ,, 	 = 7,7% 

Duque de Caxias - 2.668 	 11 	 = 5,5% 

16 
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Coloca-se também em quarto lugar no referente aos es-
tabelecimentos varejistas (2.260 = 5,13% do total) e no se 

gundo, quanto aos estabelecimentos atacadistas (173 = 4,32% 

do total) , imediatamente abaixo do Rio de Janeiro, com 3.514, 

e acima de Nova Iguaçu e Duque de Caxias, com 85 e 69 esta-

belecimentos, respectivamente. 

Em relação ao pessoal ocupado no comercio, o municr -
pio de Niter6i ocupa a segunda posição, logo abaixo do Rio 

de Janeiro e acima de Nova Iguaçu: 

Rio de Janeiro 	- 171.070 - 76,7% 

Niter6i 	 - 12.182 - 5,5% 

Nova Iguaçu 	- 10.013 - 	4,5% 

Esta segunda posição confirma-se nos setores varejis-

ta e atacadista. 

No referente ao total de salários pagos, o coeficien-

te de salário médio/pessoa ocupada é o segundo em valor 

(3,65 mil cruzeiros), logo abaixo do Rio de Janeiro, com 

5,05 e da média da Região Metropolitana, igual a 4,48. 

No setor de serviços, a Região possui 34.590 estabele 

cimentos, ocupando 140.598 pessoas. O município de Niter6i 
reune 4,99% deles (1.725 estabelecimentos) e 4,2% do pesso-

al ocupado (5.905 pessoas), seguindo-se-lhe imediatamente / 
Nova Iguaçu (4.071). 

Niterói ocupa novamente a segunda posição quanto 	ao 

total de salãrios pagos e ã média de salário por pessoa ocu 

pada: 

Rio de Janeiro 	- Cr$490.843.000 	= 	4,19 

Niter6i 	 - Cr$ 12.910.000 	= 	2,18 

17 
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3.2 - Estimativas quanto ao setor básico 

O setor básico do Município j composto por 3 ativida 

des, que têm contribuições relativamente similares: Presta 

ção de Serviços, Atividades Sociais e Administração Pública, 
que em conjunto responsabilizam-se por quase 70% das "expor 

tações". 

Observou-se que existiriam 6 gêneros industriais - Ma 
terial de Transporte, Mecânica, Bebidas, Produtos Farmacêu-

ticos e Perfumaria, Sabões e Velas - destacando-se claramen 

te o primeiro, com as condições locacionais especialmente / 

favoráveis, apresentando-se, portanto, como atividades com 

potencialidades dinâmicas, ponto susceptível de ser explora 

do numa politica de desenvolvimento regional. 

Convêm destacar que embora a situação do novo Estado 

e de Niter6i no Setor da Construção Naval seja altamente sa 

tisfat6ria, o mesmo não acontece no setor de navipeças. 

18 
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4 - Aspectos Sociais  

4.1 - Saúde 

4.1.1 - Avaliação da situação no Município 

Os indicadores dos níveis de saúde analisados em con- 

junto apontam valores favoráveis para o município de Nite 

rói, quando comparados aos padrões mínimos recomendados pe 

la Organização Mundial da Saúde. 

Por outro lado, verifica-se que o Município apresenta 

um coeficiente de mortalidade geral de 10,2 6bitos/1000 ha-

bitantes, situação desfavorável em relação à média do Esta-

do do Rio e da Região Metropolitana. 

A procura de atendimento médico por uma população adi 

cional dos municípios vizinhos explica o aparente contraste 

entre o coeficiente de mortalidade geral de Niter6i e o res 

tante do Estado do Rio de Janeiro. Enquanto neste o coefici 

ente tende a decrescer, em Niter6i a tendência é subir. 

Observa-se, contudo, uma distribuição mais equilibra-

da nos 6bitos das virias faixas etárias, significando condi 

ç5es mais favoráveis de saúde em relação aos municípios con 

siderados. 

As principais carências sanitárias evidenciam-se quan 

do da avaliação da mortalidade infantil, que apresentou uma 

tendência ascendente no período 66/69 (possivelmente devido 

ao acelerado crescimento da população favelada, com graves 

problemas de saúde, particularmente da população infantil). 

Por outro lado, o ainda alto índice de 6bitos por do 

enças infecciosas e parasitárias (10,12% do total), e a gran 

de freqüência dessas doenças no período 56/58, reforçam as 
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carências sanitárias do Município. 

Quanto à disponibilidade de leitos, Niter6i apresen 

tou, da mesma forma, índices mais favoráveis que os do Bra-

sil e do Estado, e acima dos recomendados, observando-se no 

entanto a presença de grande numero de leitos especializa -

dos, o que distorce os valores encontrados. 

As primeiras dificuldades com relação a leitos ligam- 

se à distribuição irregular por especialidade, somada 	ao 
grande afluxo da população dos municípios vizinhos. 

Quanto a Recursos Humanos, mais uma vez o Município / 

destaca-se por apresentar índices superiores aos recomenda-

dos, e superiores também aos níveis do Brasil, da Região Su 

deste e do Estado do Rio de Janeiro. As principais carênci-

as desses recursos ligam-se à dispersão dos profissionais , 

que na busca de melhores níveis salariais prestam vários ser 

viços, e à qualificação do pessoal administrativo e auxili 

ar para a coordenação das atividades existentes. 

4.1.2 - Projetos existentes 

A lei federal n9  6.228, de 17 de julho de 1975, criou 

um complexo normativo que modifica profundamente as atuais 

estruturas no domínio da saúde, criando um sistema nacional 

no qual o município passa a ter um importante papel a desem 

penhar. Nesse sentido a Prefeitura Municipal, através 	da 
Secretaria de Saúde e Assistência, vem realizando uma expe-

riência pioneira de municipalização do setor da saúde, ini-
ciando-se pelo Centro de Saúde São Lourenço e pelos Postos 

de Saúde. Engloba as áreas de proteção, recuperação e educa 

ção para a saúde. 

20 
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No campo da assistência social, foi criada a Comissão 

de Proteção e Ajustamento do Menor (COPAM), foi elaborado o 

Projeto de Assitência e Triagem do Menor (PATRIMEN) e 	im- 

plantada a Guarda-Mirim mantida pela FEEM. 

Verifica-se que apesar da capacidade instalada, a es 

trutura do sistema de proteção e recuperação da saúde ainda 
não está adequada e satisfatória para o pleno atendimento / 

das necessidades da população. 

Dentro desse contexto, a Secretaria de Saúde estrutu-

ra suas ações para a resolução de problemas de maior urgên-
cia. O município de Niterói inclui-se nos programas priori-
tários formulados pelo Estado, prevendo-se as seguintes me-

didas: 

- Instalação de um conjunto médico-assistencial bási' 

co. Este núcleo se constituirá do Hospital Azevedo 
Lima e do Hospital Infantil Getúlio Vargas Filho. 

- Cooperação do INPS, através de extensão da assistên 

cia a população em geral e não s5 a previdenciária. 

4.2 - Educação 

No que se refere ao índice de alfabetização, Niter6i 
apresenta uma elevada vantagem sobre os demais municípios / 

da Região Metropolitana. Igualmente a taxa de escolaridade 
é muito superior a média do Estado. Estes dados, no entan-

to, não devem mascarar uma outra realidade, ou seja, a eva 
são escolar reduzindo em mais de 40% o número de alunos que 
se matriculam na 2Q série do primeiro grau em relação as ma 

triculas da 12-  série. A rede municipal é ainda incipiente , 

participando com 3,9% do total das matriculas, enquanto que 

a estadual representa 74,1%, a federal 0,4% e a particular 

21,6%. 

21 
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4.2.1 - Ensino infantil 

Ainda baixo índice de pré-escolarização, e reduzida 

participação do Estado na absorção da faixa etária nesse ní 

vel de ensino (7,8% das crianças). 

4.2.2 - Ensino de 19  e 29  graus 

Emperramento do fluxo de matriculas do antigo Ensino 

Primário, principalmente na passagem da 14  para a 2-4  série. 

Complexidade do atendimento, caracterizado pela hete-

rogeneidade etária das séries do sistema escolar. 

Reduzida capacidade de absorção de matriculas de ní-

vel médio pela rede pública, diminuindo as oportunidades de 

acesso às faixas carentes a esse nível de ensino. 

Elevados índices de evasão escolar. 

Esquema ainda deficitário das "Classes de Recuperacád: 
onde os alunos da rede estadual se alfabetizam além do tem, 

po normal, o que traz prejuízo tanto para o aluno, que fica 

retido 2 anos na 14  série, como para o Estado, que tem o / 

fluxo de seu sistema comprometido. 

Instalações ainda deficitárias da rede escolar públi-

ca, com carência de equipamentos adequados e em quantidade 

suficiente. 

Distribuição espacial problemática da rede, onde cri 

anças percorrem mais de 10 quilametros entre moradia-escola. 

Baixo percentual de escolas que oferecem cursos além 

da 5-q série, inferindo-se um acréscimo de apenas 1 complexo 

escolar no período 73/75. 

22 
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4.2.3 - Ensino Universitário 

Deficiência das atuais instalações da UFF, já inade - 

quadas para absorverem o crescente fluxo de matriculas. 

Esvaziamento do corpo docente. 

Os problemas apontados no 19  e 29  graus não são pecu-
liares ao município de Niterói, especialmente a evasão e a 
repetência. São problemas nacionais, uma vez que não estão 

somente ligados à área de ensino. 

Quanto ao ensino do 29  grau, observa-se uma baixa o-
ferta de vagas por parte da rede pública, comparecendo a re 

de particular com 60,3% do total de matriculas. 

O ensino superior 6 centrado na Universidade Federal 
Fluminense, que ofereceu 17.291 matriculas no ano de 1975, 

em 31 cursos regulares e 10 cursos em nivel pós-graduação , 

correspondendo a 10,8% do total das matriculas universitári 

as do Estado, onde a cidade do Rio de Janeiro comparece com 

70%. 

Segundo informações da UFF, 38,88% do total de alunos 

matriculados no segundo semestre de 1975 residiam no Rio de 

Janeiro. 

4.3 - Cultura 

A municipalidade atua no setor cultural através de / 

dois órgãos: O Instituto Niteroiense de Desenvolvimento Cul 
tural (INDC) e o Setor Cultural do Serviço Social. Este vol 

ta-se basicamente para o atendimento do servidor municipal. 

A municipalidade inaugurou recentemente o Centro Cul- 
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tural Embaixador Paschoal Carlos Magno, e a Universidade Fe 

deral Fluminense participa no setor cultural através do De 

partamento de Difusão Cultural. 

O Município conta ainda com mais 15 associações cultu 

rais. 

Além das associações, o Município conta com o seguin-

te equipamento cultural: 

- 25 bibliotecas, com acervo global de cerca de 

200.000 volumes; uma delas 5 pública. 

- 12 cinemas 

- 8 teatros, sendo dois em escolas, um do SESC e um 

do SENAC. 

- 7 conservat5rios 

- 8 corais 

- 8 museus 

- 2 arquivos 

- 8 jornais, sendo 4 diários; 2 revistas mensais; du-

as emissoras de radiodifusão. 

Quanto ãs instituições religiosas são as seguintes: 
75 templos catélicos, 35 templos, 45 salões de outros cultos 

cristãos e 44 estabelecimentos espiritas. 

4.4 - Assistência Social 

4.4.1 - Promoção social 

No município de Niter6i, os problemas relacionados a 
migrantes e habitantes de escassa ou nenhuma qualificação / 

profissional procuram ser sanados através de unidades locais 

24 
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de assistência social, pertencentes a 6rgãos públicos, reli 
giosos e particulares. 	 c 

a 

Os serviços de assistência ao servidor municipal são câ 
o 

feitos através do Instituto de Benefícios e Assistência aos 
c 

Servidores Municipais (IBASM), entidade autárquica, e atra c 
CD 

vês das atividades assistenciais do Serviço Social, órgão / 
de subordinação ao Departamento Municipal de Administração. 

o 

o 

4.4.2 - A atuação dos 6rgãos governamentais 
	 o 

Os projetos em execução ou definidos são os 	seguin- 
tes: 

a) Implantação paulatina de coordenadorias regionais 
da Fundação Leão XIII nos p6los das regiões-programa. 

b) Elevação da capacidade de atendimento e adaptação 

para prestação de serviços médicos do Centro de Recuperação 

Social de 'taipa. 

c) Participação na implantação de Centros Comunitári-
os em conjuntos habitacionais em construção ou a serem cons 

truldos. 

d) Implantação de Plano-Piloto de Nutrição no Municí-
pio, em convênio com o Instituto Nacional de Alimentação e 

Nutrição (INAN), constituindo ação paralela ã programação / 

de assistência médico-sanitária e saúde materno-infantil. 

e) Projeto de nutrição escolar, através da Secretaria 

de Estado de Educação e Cultura, integrado ã Companhia Naci 
onal de Alimentação Escolar, beneficiando os alunos da rede 

escolar oficial do Estado. 
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Dentro dessa política de promoção social, foi defini- 

do um Programa de Assistência Social, subdividido nos 	se- 

guintes Sub-Programas: de Assistência Social Geral, de De- 

senvolvimento Comuntiãrio, de Alimentação e Nutrição e 	de 

Cust5dia e Reintegração Social. 

4.5 - Patrimênio cultural e histórico 

4.5.1 - Arquitetura Militar 

De grande valor hist5rico e arquitetõnico, porém 	de 

difícil acessibilidade, encontram-se os fortes e fortalezas 

construídos a partir de 1550, que tiveram valiosa participa 

ção na defesa da bala de Guanabara durante as invasões. 

Fazem parte desse conjunto arquitetõnico os fortes de 

Barão do Rio Branco, Imbuí, São Luiz, Pico, fortaleza de / 

Santa Cruz, forte de Gragoatã e forte de Nossa Senhora 	da 

Boa Viagem. 

4.5.2 - Arquitetura Civil 

No panorama da civilização brasileira, o século XIX 

constitui uma época de alterações profundas que mudaram ba- 

sicamente os critérios dos valores sociais, religiosos 	e 

culturais. 

No Brasil, e especialmente na ãrea em estudo, verifi-

cou-se a penetração de novas correntes políticas e filosOfi 

cas, com a vinda da corte portuguesa em 1808. 

Em Niterói encontram-se alguns desses exemplares, que 

captaram os novos valores introduzidos então na arquitetura 

brasileira: 
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- o sobrado Nobre, na Av. Domiciano, 195 

- a casa n9  145 da Av. Quintino Bocaiuva 

- a residência no final da rua Itapuca 

- a antiga casa do Barão de Icaraí, hoje sede do Colé 

gio Brasil 

- o Arco de entrada da residência da família Pereira 

Carneiro, na Ponta da Areia. 

4.5.3 - Arquitetura Religiosa 

Da arquitetura religiosa de Niter6i algumas igrejas 

remontam do século XVI e XVII, época em que os jesuítas pos 

suíam inúmeras aldeias e catequeses, cujos focos polarizado 

res eram os colégios. Outras, embora posteriores, merecem / 

também atenção por seus valores históricos e arquitetõnicos. 

Fazem parte desse conjunto: 

- Igreja de São Lourenço dos índios 

- Catedral.de São João Batista 

- Igreja de São Lourenço (Ponto cem réis de Santana) 

- Igreja de São Domingos 

- Igreja da Boa Viagem 

- Capela do Cemitério do Maruí 

- Igreja de São Francisco Xavier 

- Recolhimento de Santa Tereza, em Itaipú. 
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5 - Infra-Estrutura Urbana e Serviços Públicos  

5.1 - Rede de água potável 

O serviço de distribuição de água potável de Niter6i 

cabe atualmente à "CEDAE". 

A água é captada principalmente na serra de Friburgo, 

e na serra de Teres6polis (Município de Maga). 

Segundo relatórios disponíveis, 74% da população 	do 

Município esta sendo atendida. Em 1973 o número de economi-
as ligadas à rede de água era de 68.564. Em 1976 o consumo 

real per-capita foi de 155 litros/dia, insatisfatório segun 

do o índice mínimo recomendado pela Organização Mundial de 

Saúde (250 litros/dia). 

Todo o sistema G deficiente, sendo a vazão total 	de 

2,1 m3/seg. na  estação de tratamento do Laranjal para aten 
der uma população de 564.562 habitantes de São Gonçalo e Ni 

ter6i. Pelo fato de ser insuficiente (agravado pela perda e 
ligaçaes clandestinas, estimadas em 32%) é adotado um siste 

ma de manobras de distribuição, cabendo a cada zona uma mé 

dia de 30 horas semanais. Um sistema de poços artesianos,em 
Pendotiba, Itacoatiara e Caramujo, supre parte das necessi-

dades em suas áreas de influência. 

Um plano geral para abastecimento de água em Niter6i, 

São Gonçalo e outros municípios foi elaborado pela CEDAE pa 

ra implantação em etapas, pretendendo atingir 95% da popula 

ção até o ano 2.000, supondo, naquela data, uma população / 

de 1.424.900 habitantes, dos quais 460.000 em Piratininga e 

Itaipií. A oferta será então de 320 litros habitante/dia. 
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5.2 - Rede de Esgotos Sanitários 

As informações estatísticas de 1973 apontam 30% 	dos 

prédios existentes no Município ligados â" rede de esgotos / 

sanitários, concentrada nas áreas centrais. Os extravazores 
lançam os efluentes diretamente nas praias ou em galerias / 

de águas pluviais. 

E muito provável que a deficiência do sistema de esgo 
tos sanitários, com as fossas contaminando as fontes de a-

bastecimento de água das populações localizadas em regiões 
não servidas pela rede pública, tenha grande influência no 

relativamente elevado índice do número de 6bitos em Niterói 

decorrentes de doenças gastro-intestinais (7,36%). 

Atualmente são lançados nas praias de Niter6i 85 mi-

lhões de litros diários de esgotos, sendo 30% em Icarf. Uma 

pesquisa constatou, naquele local, um índice de 16 milhões 

de coliformes fecais por 100 mililitros de água. 

Os planos da CEDAE prevêem a reforma da estação de / 
tratamento de Lemos da Cunha para tratar até 600 litros por 

segundo e atender uma população de 176 mil habitantes. O 

Centro da cidade deverá ter uma unidade de tratamento em / 

Gragoatá ou Ponta d'Areia. 

A zona norte de Niter6i, igualmente, terá uma estação 

que atendera inclusive São Gonçalo. 

Para as praias oceânicas não existem projetos. 

5.3 - Rede de Drenagem de Aguas Pluviais 

O serviço de drenagem de águas pluviais é de responsa 

bilidade do DOSP. O sistema de captação apresenta uma série 

29 



D
igitalizad

o
 pelo

 De
p
arta

m
e
n
to

 d
e U

rb
an

is
m

o
 - U

D
U

 em
 0
5
 set 2

0
1

4
 0

4
6

 

WIT-OLAF PROCHNIK 
Arquitetura e Planejamento S. C. L. 

de deficiências, que vão desde falhas administrativas até o 

péssimo funcionamento do sistema. 

As instalações antiquadas e em mau estado de conserva 

ção ocasionam problemas, agravados pelas condições topográ-
ficas do Município, sobre as quais a urbanização não contro 

lada impas modificações nos cursos naturais de drenagem,des 

truindo-os ou deixando canais de capacidade insuficiente.No 

centro da cidade o problema se agrava pela falta de declivi 
dade e pequena capacidade do equipamento existente, e pela 

baixa capacidade de utilização das galerias como meio de es 

coar o esgoto sanitário. 

A situação g agravada pela falta de complementação e 

execução de obras urgentes e a inexistência de planos e pro 

jetos de expansão. 

5.4 - Sistema de Coleta de Lixo 

O 6rgão responsável pela limpeza urbana é a Divisão / 

de Serviço Publico da Prefeitura Municipal, que empreita os 
trabalhos da coleta domiciliar, comercial e parte industri-
al, através de uma concessionária particular, a Lipater. 

A produção média de 1 kg de lixo por habitante/dia,se 

gundo padrões do Rio de Janeiro, leva à estimativa de 	380 

toneladas por dia em Niterói, ou sejam, 11.400 toneladas / 

por mês. As informações estatísticas assinalam um recolhi-

mento de 3.000 ton/mês, fazendo ver que apenas a quarta par 

te do lixo produzido 6 coletado. O destino do lixo recolhi-

do 6 o vazadouro público localizado no bairro do Viçoso Jar 

dim. 
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5.5 - Rede de Energia Elétrica 

Devido à facilidade de instalação das redes, a CBEE 

considera todo o Município como atendido, isto é, só' não 

existe energia elétrica onde não foi efetuado pedido de li-

gação. 

A iluminação pública fica a cargo da Prefeitura Muni-

cipal, a qual contrata os serviços da CBEE, tanto para ins-

talação quanto para manutenção. 

5.6 - Rede Telefonica 

Em principio, a rede atende a todos os logradouros / 

compreendidos dentro do limite da área denominada de Tarifa 

Bãsica (área abrangida pela rede instalada) que compreende 

praticamente toda a ãrea do Município. 

A rede possui duas estações: a de Icaral e a Central. 

A estação central possui uma capacidade de 100.000 li 

gações, sendo 14.700 em uso. 

A estação de Icarai possui uma capacidade de 10.4001i 

gações, encontrando-se atualmente saturada. Terã sua capaci 

dade final aumentada para 60.000 ligações brevemente. 

Para o biênio 76-77, o plano prevê a instalação de 

10.400 aparelhos para cada estação. 

Existem planos de expansão prevendo o crescimento de 

Pendotiba e praias oceânicas, onde serão instaladas 2 (du-

as) novas estações: uma em Pendotiba e outra em Itaipu,cada 

uma com a capacidade de 10.400 ligações, a serem construi -

das no período de 1978 e 1979. 
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A partir de 1980 estã prevista a construção de mais / 

duas estações, respectivamente no Fonseca e São Francisco. 

Existem instalados 162 telefones públicos, localizan-
do-se principalmente no Centro e em Icarar. 

5.7 - Pavimentação 

Excluídas as vias centrais e os eixos principais - ge 

ralmente pavimentados - o restante do sistema viário urbano 

é 80% revestido em saibro ou mantido em estado natural com 

simples raspagem e regularização do leito. 

5.8 - Cemitérios 

Niter6i possui 6 cemitérios, sendo 3 municipais e 3 

particulares, atendendo uma média mensal de 78 sepultamen -

tos. 

5.9 - Abastecimento e feiras livres 

Existem em Niter6i cerca de 300 barracas e tabuleiros 

que atendem a população dos bairros do Centro, Vital Brasil, 

São Lourenço, Fonseca, Icarar, Engenhoca, São Francisco, In 

gã e Barreto, organizada em dois tipos de feiras: um aten-

dendo aos bairros mais densamente povoados; e outro, perto 
do centro, servindo os bairros mais extremos. O abastecimen 

to das feiras em produtos hortifrutigranjeiros é feito prin 
cipalmente na CEASA-R5. 
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5.10 - Corpo de Bombeiros 

Para atendimento de Niterói e municTpios vizinhos, e 

xiste uma unidade do Corpo de Bombeiros do Estado do 	Rio 
de Janeiro, com um efetivo de 768 homens e uma reduzida fro 

ta de viaturas com equipamentos volantes. A média de atendi 
mentos 6 de 437 ocorrências por ano, sendo 211 incêndios. 
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6 - Rede Viária e Transporte 
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6 - Rede Viária e Transporte 

A rede viária atual está hierarquizada em categorias 
de vias arteriais, subarteriais e locais, sendo as primei-

ras destinadas ao tráfego rápido e de maior fluxo. Entretan 

to, o aumento do fluxo de veículos não correspondeu a uma 
adequação das vias arteriais às novas condições de demanda. 

O resultado apresenta-se na diminuição da velocidade de cir 

culação, nos estrangulamentos observados em certos locais e 

em determinadas circunstâncias, e, sobretudo, no numero de 

colisões de veículos ou atropelamentos. Os dados disponíveis 

em 14km de vias arteriais de Niter6i revelam que, em 1975 , 
ocorreram 1.145. A Alameda São Boaventura, não obstante re-

presentar apenas 20% da extensão total das vias observadas, 

é responsável pela terça parte dos acidentes do conjunto de 

vias arteriais. 

O carregamento das vias por "ónibus apresenta um quatro 

bastante expressivo da importância do transporte coletivo / 

na formulação da rede viária. Uma contagem entre 7 e 8 	ho 

ras, em janeiro de 1976, mostra que o trafego de Onibus re 

presenta 30% do fluxo total de veículos na Estrada do Con-

torno no sentido de Niter6i e 40% no sentido de São Gonçalo. 
Na Alameda São Boaventura representa, em média, 25% do trá-
fego em ambos os sentidos. 

Pela comparação da capacidade técnica das vias com flu 
xo em U.C.P. constatado nas contagens de tráfego, verificou 

se a existência de congestionamento durante o "rush" matuti 

no nas ruas Feliciano SodrJ, Alameda São Boaventura,Marquês 

do Paraná, Praia das Flexas, Dr. Paulo Alves, Dr. Paulo Cé 
zar, Noronha Torrezão e Fagundes Varela. 

Na maioria dos casos, o congestionamento pode ser atri 
buído aos seguintes fatos: 
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1) traçado da rede viária que tende a concentrar 	o 
tráfego num número reduzido de canais sem caminhos alterna-

tivos; 

2) limitações do "ónibus como meio de transporte de massa,on 

de o total de viagens já excede sua capacidade de transpor-

te. 

Outro tipo de congestionamento é causado pela obstru-

ção ocasional de logradouros nos horários de entrada e sal-

da dos alunos de alguns colégios. Entre os pontos que apre 

sentam este tipo de problema encontram-se: 

A subsede do Centro Educacional de Niter5i, situada / 

no Pé Pequeno, o Grupo Escolar Joaquim Távora e o Jardim de 
Infância Júlia Cortines nas ruas Gavião Peixoto e Lopes Tro 

vão, e o Colégio Gay Lussac na Rua Moacir Padilha. 

Finalmente, poderia ser citado o congestionamento cau 

sado pelo supermercado localizado no trecho final da Rua O-

távio Carneiro, bem como a confusão generalizada que se ve-

rifica aos sábados nas ruas Gavião Peixoto e Cel. Moreira 

Cézar. 

No que se refere ao estacionamento de veicules em lo 

gradouros públicos, duas áreas são particularmente importan 

tes: o Centro e Icaral. Quanto aquele, a pesquisa realizada 

constatou a presença de 2.213 veicules estacionados, sendo 

os novos espaços criados no aterro capazes de suportar a de 
manda, desde que os proprietários dos veículos se disponham 

a percorrer a pé o trajeto até os locais de trabalho. 

Em Icaral constatou-se que 1.281 estavam parcialmente 

ou completamente dispostos sobre as calçadas destinadas 
circulação de pedestres. Na verdade, as atuais ruas 	podem 

acomodar 1.400 veicules regularmente estacionados. Acrescen 
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Arquitetura e Planejamento S. C. L. 

tando-se 400 novas vagas, resultantes do alargamento 	das 

Praias de Icarai, o bairro tem condições de absorver o atu-

al déficit aparente. 

Pela analise das observações e pesquisas de passagei-

ros do transporte hidroviário Rio-Niter6i verifica-se que, 

no conjunto das viagens, Niterói contribui com 65,8% 	dos 

passageiros. 

Quando Niteréi g o destino do passageiro, constata-se 

que o motivo dominante da viagem g o de "casa" (74,3%). No 

inverso, isto é, tendo o Rio de Janeiro como destino, nota 

se que o motivo "trabalho" (70%) g predominante, totalizan-

do 40.000 pessoas que diariamente se deslocam, a fim de e-

xercer suas atividades profissionais. 

Sendo estimado em 35.000 o número de pessoas que 	de 

sempenham atividades profissionais em Niter6i, e comparando 

se os valores acima expostos, conclui-se que mais da metade 

dos habitantes de Niter6i que trabalham exercem suas ativi-

dades profissionais no Rio de Janeiro. 

O pessoal residente em Niterói que chega ao terminal 

hidroviario para embarcar com destino ao Rio de Janeiro,uti 

liza principalmente o "ônibus (65%), 25% alcançam a estação 

a pé; e o restante vem de automóvel ou de taxi. 

Entre as obras viárias em andamento, destaca-se,pelos 

benefrcios que proporcionarão ã população de Niter6i, o a-

largamento do eixo Av. Jansen de Melo, Av. Marquês do Para-

ria, Av. Miguel de Frias, o alargamento do trecho inicial da 

rua Dr. Paulo Cgzar, comum ã Avenida EStacio de S. 

O prolongamento da rua João Brasil e sua ligação com 

a rua Crisanto criam um acesso alternativo a uma das áreas 

mais populosas do Município, além de facilitar o acesso do 
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município vizinho de São Gonçalo. 

Na zona sul, o alargamento da Avenida Quintino Bocaiu 
va, por meio de aterro hidráulico, melhora o acesso do bair 

ro de São Francisco. 

Entre as medidas adotadas tendentes a solucionar o / 

problema de estacionamento, principalmente no Centro e em / 

Icarar, destacam-se as seguintes: 

- Implantação do estacionamento pago de alta e baixa 

rotatividade na 'área central (Dec. 2195/75). 

- Legislação tornando obrigat6ria a previsão de vagas 
de garagem nas novas construções (Lei 45, de 29/12/ 
75). 

- Decreto criando faixa de estacionamento em logradou 

ros nas zonas residenciais, aproveitando a faixa de 
recuo de 3 metros (Dec. 2348/75). 

- Alargamento da Praia de Icarar, proporcionando cer- 

ca de 400 vagas de cada lado da pista. 
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7 - Uso do Solo 

7.1 - Uso habitacional 

O uso habitacional é predominante na maior parte da 

área urbanizada do Município, observando-se que apenas numa 

área do centro da cidade predomina o uso não residencial. O 

número de moradores por domicilio apresenta como valor mé-

dio 4,63 hab/domicilio no Município. 

Um levantamento realizado pela Fundação Leão XIII, em 

1975, indica a existência de uma população favelada de .... 

26.854 pessoas, para uma população total de 376.000 habitan 

tes no mesmo ano, segundo estimativa do IBGE. O crescimento 

da população favelada 6 bastante alto, considerando-se que, 

em 1971, havia apenas 6.184 pessoas assim qualificadas, sen 

do a migração a principal responsável pelo aumento populaci 

onal. 

A região que apresenta o maior dinamismo no crescimen 

to de novos domicílios 6 aquela correspondente a Icaraí, In 

gã e Boa Viagem. Significativamente são os bairros voltados 

para o interior da bala de Guanabara, com fácil acesso à or 

la marítima e melhor servidos pelo Sistema de Transportes , 

tanto ao centro urbano de Nitera, quanto ao Rio de Janeiro. 

Esta região aumentou em 47,7% seu estoque habitacional no 

período entre 1970 e 1976. 

As informações disponíveis permitem algumas considera 

ções sobre as necessidades habitacionais no Município. Ado-

tando-se uma taxa, sugerida pela ONU, de 10 novas habitaçoës 

anuais para cada grupo de 1.000 habitantes em comunidades / 

semelhantes a Niterói, conclui-se que as necessidades habi-

tacionais são atualmente de 3.840 novos domicílios por ano, 

para atendimento aos três componentes da demanda, isto "é, 

para eliminar a carência atual, atender o crescimento da po 
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pulação e substituir os iméveis inutilizados pelo uso 	ou 
obsolescência. Os dados mostram que, nos últimos 5 anos, fo 

ram construídas, em média, 2.600 habitações por ano. 	Isto 
significa que há um déficit de 1.240 unidades/ano na oferta 

e conseqüentemente agrava-se a situação habitacional de Ni 

ter6i. A estes dados deve-se acrescentar uma necessidade de, 
pelo menos, 5.000 habitações de interesse social, para eli-

minar a atual situação das populações faveladas. 

7.2 - Uso Comercial 

Os setores urbanos onde concentra-se maior número de 

estabelecimentos comerciais são: Centro, Icarar I, Barreto, 

Fonseca, Icarai II e São Lourenço, por ordem decrescente. 

A observação dos índices que relacionam a população / 

dos diversos setores urbanos ao número de estabelecimentos 

comerciais permite avaliar a gravitação dos núcleos comerci 

ais nas áreas externas ao setor. Assim, a área de maior gra 

vitação é o Centro da cidade, seguida dos setores de 	São 
Lourenço, Barreto, Fonseca e Icarar. 

Na Alameda São Boaventura e no Fonseca, devido ã sua 

característica arterial, localizou-se um comércio, junto ao 
serviço do bairro, de apoio ã rodovia. 

Já o tipo de comércio localizado em Icarar apresenta 

características de serviço mais local, com padrão elevado de 

serviço. 

A aparente dispersão da localização comercial nas áre 
as restantes evidencia a legislação de zoneamento vigente e 

explica-se também pelo isolamento de 'ires urbanas pequenas 

por acidentes topográficos que impedem a integração dos di 

ferentes bairros. Tal fato determina o aparecimento de pe- 
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quenas lojas comerciais para atendimento da população 	lo 

cal, em vez de concentraçêes comerciais de maior área de in 
fluência. 

7.2.1 - Equipamentos comerciais de apoio ao turismo 

O equipamento comercial de apoio ã atividade turísti-
ca 5 espontâneo, não existindo incentivos ao desenvolvimen-

to e estruturação dos equipamentos, representando apenas u 

ma infra-estrutura básica que será necessário desenvolver / 

ou complementar, na medida que se objetive o desenvolvimen-
to turístico no Município. 

A recentemente criada ENITUR - Empresa Niteroiense de 

Turismo - prosseguira as tarefas atualmente desempenhadas / 
pelo CENITUR - Centro Niteroiense de Turismo. 

7.3 - Elementos naturais e equipamentos de lazer 

O grande potencial recreativo é representado pelas / 
praias oceânicas, uma vez que as praias voltadas para a baia 

de Guanabara apresentam tal grau de poluição que as 	torna 
impr6prias para uso público. Itacoatiara, Itaipu e Pirati - 
ninga têm uma extensão de 7.300 m e uma área de 473.125 m2. 

A capacidade total de ocupação das praias é de 96.339 banhis 

tas admitindo-se um índice de conforto mínimo de 5 m2/barthis 
ta. Isto significa que se pode atender a um máximo de 25% 
da atual população de Niter6i simultaneamente com um índice 

de conforto de 5 m2/banhista. 

7.4 - Áreas verdes e de recreação 

As áreas verdes e os parques municipais se incorporam 
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ao esforço de multiplicar as oportunidades de lazer. O cam-
po de São Bento sofre uma reforma completa. O Horto Flores-

tal, onde funcionava a Secretaria de Agricultura do Estado 

do Rio, será reaproveitado para se transformar em uma gran-

de praça. Igualmente o Jardim de São João e a Praça de Ita 
coatiara são espaços recreativos destinados ao lazer. Recen 

temente a Prefeitura Municipal concluiu o projeto de um Cen 

tro Esportivo-Recreativo a ser construido no aterro da Prai 

a Grande mediante recursos provenientes da FUNDREM. Junto ã 

rodovia e onde está localizado o reservatório de água, 	a 
Prefeitura pretende instalar uma área de lazer de 	grandes 

dimensões com um horto municipal. O morro da Viração, cuja 
parte mais elevada foi recentemente adquirida pelo munici -
pio, se transformara em um grande parque onde se descorti - 

nam vistas panorâmicas de Niterói e da baia de Guanabara. 

7.5 - Valores da Terra 

De modo geral, os valores mais elevados correspondem 
faixa do litoral, decrescendo 71 medida que se afastam da 

praia e o terreno se torna mais acidentado. 

Esta sistemática encontra uma exceção no bairro 	de 

Pendotiba, onde os terrenos mais valorizados estão agrupa -

dos em torno dos núcleos do Country Club e do Badu. 

No centro, a proximidade das barcas representa um fa 
tor de valorização, coincidindo com a proximidade do lito - 

ral. 

Este mesmo fator ainda 6 válido para os terrenos in-

dustriais da Ponta d'Areia e de Jurujuba. Nos demais bair-

ros, a acessibilidade, a infra-estrutura oferecida e o rele 
vo do terreno são os fatores que influem diretamente no va 

lor da terra. 
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A proximidade de favelas e a possibilidade de inunda-

ção são outros fatores que influem negativamente, mesmo nas 
áreas mais valorizadas. 

7.6 - Uso Industrial 

Quanto ã localização espacial das indústrias, destaca 

se o Setor Urbano 1 pela concentração das indústrias 	de 
Transporte Naval, indústrias pesadas que constituem o ramo 
dominante no Município. 

No Setor Urbano n9  2 (Jurujuba) localizam-se duas in 

dUstrias de conservas alimentícias de mais de 100 emprega -
dos. 

Os laboratórios químicos localizam-se no Centro, e o 
Instituto Vital Brasil no bairro do mesmo nome. 

Fora dos setores urbanos 1 e 23 não se constata a exis 
tancia de concentrações industriais que definam o uso do so 

lo como industrial no Município. 
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8 - Setores Urbanos Básicos para o Planejamento  

Dadas as condições peculiares apresentadas pela estru 

tura urbana, e para facilitar os trabalhos de planejamento, 

o Município foi dividido em setores urbanos cuja definição 

baseou-se nos seguintes parâmetros: 

a) divisões naturais ou localidades identificáveis 

pré-existentes; 

b) grau de homogeneidade das áreas urbanas existentes 

(padrão ou função); 

A partir desses parâmetros, e dos limites dos setores 
censitários utilizados pelo FIBGE em 1970, foram estrutura-

dos 40 setores urbanos, discriminados nas tabelas 1 e 2, a 
seguir. 
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TABELA 1 - SETORES URBANOS BÁSICOS PARA O PLANEJAMENTO 

DO MUNICIPIO DE NITERCII 

SE- 
TOR 

SE- 
TOR 

REOUÇO 
SE- 
TOR 

DENOMINAÇÃO 
TOR TER 

DENOMINAÇÃO DEN OMINAÇÃO 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

10 

Contorno 

Ilha da Conceição 

Vila Pereira Car- 
neiro 

Centro 

Morros do Estado 
e Arroz 

São Domingos e / 
Gragoatá 

Ingá e Boa Viagem 

Icarai I 

Icaral II 

Pa Pequeno 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

Fátima 	' 

São Lourenço 

Fonseca 

Barreto 

tenente Jardim 

Engenhoca 

Teixeira de Freitas 
Santo Cristo 

Cubango 	- 

Martins Torres 

Santa Rosa - Vi-
tal tal Brasil 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

São Francisco 

Charitas 

Jurujuba I 

Jurujuba II' 

Viração 

Lgo,da Batalha 

Sapa 

Lagoinha 

Baldeador 

Sta.Bárbara 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

Pendotiba 

Estrada Itaiptl 

Piratininga 

Itaipll 

Itacoatiara 

Serra Grande 

Rio do Ouro 

Jardim do Ouro 

Várzea das Moças 

Engenho do Mato 

Fonte: Pesquisa WOPAP. 
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o 
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SETORES 
URBANOS 

e 	
(1) 

POPULAÇÃO 
ESTIMADA 

(hab) 
1976 

ÁREA 
(Ha) 

DES1-  DADE 
(Hab/Ha) 

1976 

ÁREA 
LIVRE 

(m2) 

ÁREA 
LIVRE 

(1) 

ÁREA LIVRE 
/IIABITANTE 

(m2/hab) 

ESTAREI. 
COMER 
CIAIS- 

HABITANTES/ 
ESTAB.COMER - CIAIS 
(hab./listar) 

POPULAÇÃO 
7 	a 14 
ANOS 

.. 	(hal)) 
(17,201) 	.  	 

N° ESCO 
LAS PRI 
,;ÁRIAS~  

POPUL.DE 7 
A 14 	ANOS 
ESCOLA PRJ 

MÁRIA 
jlab/Esc.)  

931 

CLU-
BES 

Lontorno 
01-Pr.D'Are2n 

Ilhas  
10.823 323,90 33,41 2.975 0,09 0,27, 195. 55,50 1-862 2 

02-1.Coaceição 5.793 31,50 183,90 3.000 0,95 0,52 80 72,41 996 1 996 - 

---77P-c-Mra 03-Carneiro '0.295 57.98 108,57 2.437,5 0.42 0,39 254 24,78 1.083 1 1.083 1 

04-Centro 25.473 146,19 
- 

174,25 13.875 
- 

0,95 0,54 2.403 
----- 

10,00 4.381 6 730 1 

Morro do 05-Estado  
9.892 44' 00 , 224,80 -  - 

------ 
29 341,10 
- 

1.701 1 1.701 

655 

.1 

/4 06.. 
C ri
S.Dominços 

. 	. 

	

oat'l 		 ...,  11.127 80,20 142, 4$ 16.187 2,02 1,42 220 
-....-- 

51,94 1.905 3 

07-Tcl,rViage1 15.192 86,83 174.86 * 	26.550 3,06 1,74 115 128,74 2.513 1 2.013 	- 

69,46 8.770 14 626 3 

- 
08-Icarar 	I 50.988 161,19 316,32 .•171.000 10,61 3,35 734 

09-1carar 	II 24.14 105,17 220,60 '300 0,03 0,01 312 77,39 4.1.53 7 593 

S15 - 
10-Pé Pequeno 4.752 46,75 101,77. - - - 74 64,30 Sio 1 

11-Fzítima 5.485 70;00 78,36 - - - 57 96,23 943 1 
943  

-• 
12-S.Lourenço 12.627 113,96 110,80 - - - 307 41,13 2.172 4 543 

13-Fonseca 29.205 235,53 101,22 92.625 3,21 3,17 432 67,60. 5.023 13 336 2 

14-Barreto 25.093 266,36 94,21 14.562,5 0,55 0,5r, 579 43,34 4.316 14 305 3 
T----." , 	-. 502 

15-Ten.Jardim 2.919 115,09 25,36 - - - 27 108,11 502 1 

16-En8enhocn 16.774 115,11 145,72 - - - 83 202,10 2.835 4 721 - 

Teixelra 17-de 	Freitas 151.12 192,91 78,34 - - 103 146,72 2.599 
........- 

3 866 - 

13-Çubaago 16.258  316,44 51,38 __ - - 139 116,96 2.796 2 1.305 1 

- 19-'"rtins  Torres 
12.522 141,97 88,20. - - - 118 106,12 2.154 4 539 - 

-- :nsa 20-51-.a  Vital 	Brasil  16.617 218,19 76,16 20.000 0.92 1,20 120 138,47 2.858 3 95' 2  

21-S.Franci5co 12.298 233,59 52,64 *31.730 1,36 2,58 122 100,80 2.115 4 529 4 

35-Itacoatiara 344 345,91 0,99 *65.625 1,89 190,77 - - 59 - - 1 

MAIS WE SEIO- 
us iln.BANOS 

330.043 3.501 	82 , . 4,24 460..867 1,32 1,39 6.506 50,72 56.767 90 631 23 	' 

* Setores nos quais computou-Se a tirea das praias na arca livre total 

(1) Não foram considerados nesta an511se 19 setores que apresentam características rurais. 
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9 - Aspectos Institucionais da 

Prefeitura Municipal de Niter6i 
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9 - Aspectos Institucionais da Prefeitura Municipal de  

Niter6i  

Dois fatos têm assumido importância nos últimos anos, 
com reflexos diretos na administração pública municipal de 

Niterói. Primeiramente, os decretos nos. 2194/75, 2.280/75 

e outros que dispõem sobre o ordenamento administrativo da 

Prefeitura Municipal e promovem considerãvel avanço na mo-

dernização da estrutura governamental. Não obstante a evolu 

ção que demonstra no desempenho das funções administrativas, 
tem a Prefeitura um longo caminho ainda para apresentar ni 
veis elevados de racionalização. 

Outro fato com repercussões na administração munici - 

pal de Niter6i foi a institucionalização da Região Metropoli 

tana do Rio de Janeiro, pelas leis complementares n9  20/74 
e n9  27/75. Basicamente, o objetivo de uma entidade metropo 
litana será a prestação de serviços de interesse comum, obe 

detendo programas baseados em um Plano de Desenvolvimento / 

Integrado. 

Para o desempenho total de suas funções legais, a Pre 
feitura Municipal de Niter6i necessita preliminarmente 	um 
ordenamento interno de suas atribuições,e isso se consegui-

ria, pelo menos em parte, com a efetivação dos Regimentos 
Internos de todos os órgãos Municipais. Nos decretos de cri 

ação de estrutura, como não poderia deixar de ser, foram fi 

xadas as atribuições de cada 6rgão em grandes linhas. Isso, 
todavia, não 5 suficiente. A regulamentação de tais diplo-

mas legais deveria jâ estar em vigor sob a forma de Regimen 
tos Internos. A lacuna provocada pela falta de tal documen-
to ocasiona um certo desmando, não no sentido de omissão , 

mas de determinação expressa de responsabilidade. 

Com os Regimentos Internos em vigor, naturalmente ou 

tros atos normativos surgiriam até" que as estruturas estabe 
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lecidas em decretos de setembro de 1975 estivessem inteira-

mente implantadas. E o espirito do legislador de tais decre 

tos foi exatamente este; tanto é assim que em todos eles hã 

indicações expressas para: 

- adotar providências para implantação da estrutura; 

- instituir mecanismos de natureza transit6ria visan-
do a solução de problemas específicos ou atendimen-
to de necessidades emergentes; 

- tomar as providências necessárias para a transforma 

ção, incorporação, fusão ou extinção de 6rgão e en-
tidades de atividades congêneres; 

- elaborar o Regimento Interno. 

Assim sendo, é de se concluir que as funções legais / 
da Prefeitura Municipal de Niter6i podem não estar 	sendo 
exercidas na integra ou satisfatoriamente, o que deve 	ser 
corrigido evidentemente com a maior urgência possível. 
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10 - Situação Financeira Municipal 
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10 - Situação Financeira Municipal  

Apresenta-se, a seguir, uma síntese das principais 
conclusões que podem tirar-se da analise realizada. 

- Em termos gerais, a receita total arrecadada no Mu-
nicípio de Niterói atinge níveis relativos bastante razoa-

veis, considerando o tamanho de sua população bem como sua 
estrutura produtiva. 

- O acentuado crescimento da receita própria revela u 

ma performance muito meritória no sistema arrecadador, espe 
cialmente nos últimos anos, bem como denota uma maior auto-

nomia financeira do Município. 

- Os tributos provenientes do Imposto Predial repre - 

sentam "o ponto fraco" da arrecadação municipal: tanto em 

termos de montante absoluto e per capita, como na sua evolu 
ção nos seis exercícios examinados. 

- O confronto dos valores fixados e efetivos da despe 

sa por funções revela um absoluto desencontro entre o pre- 
visto e o realizado, com a conseqüente impossibilidade 	de 
elaborar planos de ação. 

- A participação das despesas de capital na despesa./ 
total mostra-se relativamente baixa. O melhoramento em 1975 

é mais aparente que real, pois resulta de operações de crê-
dito. Os orçamentos de 1976 e 1977 parecem consolidar esta 

deficiência. 

- O endividamento do Município, apesar de ter aumenta 

do nos últimos anos, permite - se bem administrado - 	atin 
gir níveis maiores que os atuais (Resolução 62 e 93). 
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CAPITULO II 

PROGAST I COS E ALTERNATIVAS 

'DE DESE'VOLVIMENTO URBANO 
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1 - Prognóstico do Município de 

Niterói em função da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro 
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1 - Progn6stico do Município de Niter6i em função da  

Região Metropolitana do Rio de Janeiro  

1.1 - Identificação do Estágio de Desenvolvimento Atual 

do Município 

A tabela 3 posiciona o Município em relação à Região 
Metropolitana, assinalando para cada item escolhido a colo-

cação de Niter6i, comparando com os demais municípios inte-

grantes da região. 

Cumpre destacar que, quando Niter6i está colocado em 

29  lugar, o município do Rio de Janeiro assume sempre o 19  

lugar. Conclui-se que a posição de Niter6i é vantajosa 	em 

relação aos demais municípios metropolitanos nos seguintes 

itens: 

1 - Salários médios, por pessoa ocupada nos setores indus-

trial, comercial e serviços  

Em conseqüência, adquire igualmente posição privilegia-

ada na propriedade de autom6veis e aparelhos de TV. 

2 - Educação e Saúde  

3 - Infra-estrutura de água e energia elétrica  

As posições em que Niter6i perde destaque em relação 

aos demais municípios são aquelas referentes à população o 

cupada no setor primário e no setor secundário. Não obstan-
te, ocupa o 39  lugar em relação ao número de empregos indus 
triais nos ramos dinâmicos da economia e igual lugar no va 
lor da transformação industrial. Isto quer dizer que, em Ni 

ter6i, as indústrias, apesar de seu número relativamente pe 

queno, são razoavelmente dinâmicas e respondem por um eleva 

do valor na transformação industrial. 
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O fato de apresentar um número reduzido de população 	5 
ocupada no setor primário explica-se em razão de ser Nite- c 
r6i um município essencialmente urbano, com menos de 10% de :9-  
seus habitantes localizados na zona rural. Acrescente-se / g 
que a superfície do Município 6 uma das menores entre os de á 

c 
mais situados na região metropolitana. 	 c 

O quadro fisiográfico do Município 6 fator limitador 
para a concentração populacional, sendo responsável pelo re o 

lativamente baixo número de habitantes em relação ã privile 
4 

 

giada posição locacional que Niter6i ocupa no conjunto 	da 

região. 

Tabela 3 - POSIÇÃO DE NITEROI EM RELAÇÃO AOS DEMAIS 

MUNICÍPIOS DA REGIÃO METROPOLITANA EM 1970 

CARACTERIZAÇÃO NITERIJI METROPOLITANA 

-POSIÇÃO DE NI 
=SI EM RELA 
ÇA0 MUNICIPI - 
OS DA R.M. 

1-ASPECTOS FÍSICOS E DE\IOGRÁ 
FICOS 

1.1 - Superfície 130 km2 6.464km2 109  

1.2 - População residente 9324.367 '7.082.404 59  

1.3 - População urbana 292.255 6.839.933 59  

1.4 - População rural 32.112 242.471 49  

1.5 - Densidade demográfica 2.495,13hab/km2 1.095,66 hab/km2 49  

1.6 - População residente 
- 1975 389.954 8.174.471 59  

1.7 - Densidade demográfica 
- 1975 2.999,64hab/km2 1.261,32 hab/km2 49  

2-INDICADORES ECONÔMICOS 

2.1 - População Econom. 
Ativa , 115.259 - 2.361.606 59  

2.2 - % Pop.Econ.Ativa/ 
Pop. Total 135,53 J33,34 29  

2.2.1 - Primário (%) 1,5 2,5 109  
2.2.2 - Secundário (%) 17,4 26,5 79  
2.2.3 - Terciário (%) , 	 68,7 61,0 39  

WIT-OLAF PROCHNIK 
Arquitetura e Planejamento S. C. L. 
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2.2.4 - Outros (+) 12,4 10,0 39  

2.3 - N9  estabelecimentos 
varejistas 2.260 44.033 49  

2.4 - N9  estabelecimentos 
atacadistas 173 3.514 29  

2.5 - Salário médio/pessoa 
ocupada Cr$3.650,00 Cr$4.480,00 29  

2.6 - N9  estabelecimentos 
de prestação de ser 
viços 1.750 34.590 39  

2.7 - Salário médio /pessoa 
ocupada Cr$2.180,00 Cr$3.730,00 29  

2.8 - N9  estabelecimentos 
industriais 411 11.162 69  

2.9 - Salário médio/pessoa 
ocupada Cr$6.140,00 Cr$5.430,00 29  

2.10- Emprego industrial 

2.10.1- Ramos Dinâmicos 6.862 141.002 39  

2.10.2- Ramos não dinâmicos 4.280 152.316 59  

2.11- Valor da transform. 
industrial Cr$169.291.000,00 Cr$4.103.543.000, 39  

2.12- Participação % do va-
lor da produção indus 
trial da RM 3,8 100 39  

3-INDICADORES DE NTVEL DE VI- 
DA 
3.1 - Rádios existentes 58.148 437.400 49  

3.2 - TV existentes 51.011 249.755 29  

3.3 - Geladeiras existentes 50.358 270.593 39  

3.4 - Automóveis existentes 15.089 392.002 29  

3.5 	% de alfabetizados 89,2 87,1 19  

3.6 - Hab./leito hospitalar 173 227 29  

3.7 - Hab./veiculo 16 15 39  

3.8 - % de domicílios liga-
dos ã rede de água 71,66 65,40 29  

3.9 - % de domicílios liga-
dos a rede de esgotos 37,9 30,9 39  

3.10-% de domicílios liga-
dos 93,77 86,25 29  
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1.2 - Potencialidades do Municrpio e Necessidades da Popu-

lação 

1.2.1 - Potencialidades do Municrpio 

A fim de se avaliar as potencialidades do Município a 

dotou-se a seguinte metodologia: 

- Reconhecimento, por meio do diagn6stico, das princi 
pais atividades económicas. 

- Estabelecimento de uma escala de avaliação da impor 

tãncia relativa de cada atividade, representada por 

um fator de probabilidade de seu desenvolvimento no 

contexto municipal e regional. 

O resultado é" expresso na Tabela 4. 

Tabela 4 - POTENCIALIDADES DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

DE NITER6I 

ATIVIDADE POTENCIALIDADE FATOR DE PRO 
BABILIDADE 

   

1-Aproveitamento 
de Recursos na 
turais 

1.1-Pesca Artesa 
nal 

1.2-Outras Ativi 
dades extra= 
tivas 

1.3-Atividades 
agropecuã-
rias 

O Município possui núcleos dedicados 
ã pesca artesanal, com 2.000 pessoas 
dependentes do setor, tendo produzi 
do 6,2tontmes de pescado. 
Existem pedreiras com potencialida-
des para extração de material para 
construção e jazidas de argila permi 
tirado a exploração económica para ira 
dústrias cerâmicas 

O município possui relativa capacida 
de de expandir uma atividade agrop&--  
cuãria de pequena escala. 

2 

4 

4 

52 



ATIVIDADE POTENCIALIDADE 
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BAB I L I DADE 	5 

	

 	o- 

FATOR DE PRO 

Dentro da R.M. do Rio de Janeiro, Ni 
ter6i ocupa lugar de destaque, com 
23% dos empregos neste setor. As con 
diç6es de localização e acesso são—
excepcionalmente favoráveis. 

O Município 6 grande produtor em es-
cala nacional, exportando inclusive. 
O setor permite aproveitamento de 
mão-de-obra feminina. 

O Município tem condições para atra-
ir indUstrias de tecnologia avançada. 
Oferece abundância de mão-de-obra de 
alto nível, boa infra-estrutura e lo- 
calização na segunda maior R.M. 	do 
pais. 

O elevado poder aquisitivo de uma gran 
de parcela da população de Niter6i, 
crescimento da,população local e dos 
vizinhos municípios de São Gonçalo e / 
outros, fazem prever um crescimento a 
centuado das atividades do comércio Va 
rejista e dos demais setores de presta 
ção de serviços. 

O plano de expansão da U.F.F., já apro 
vado pelo governo federal, devera pro 
vocar um forte impacto nos setores de: 
-alojamentos 
-alimentação 
-livrarias 
-papelarias 
-diversões 

As praias de Niterói são seu principal 
fator de atração turística. Marinas e 
equipamentos ligados aos esportes nau-
ticos são um importante setor a desen-
volver 
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2-Função Indus-
trial 

2.1-Indústria na 
vai e mecãrir 
ca pesada —
fornecedora 
de peças e e 
quipamentos-
p/navios 

2.2-Indústria de 
conservas de 
pescado 

2.3-Outras indils 
trias não p-o-
luentes 

3-Função Tercia-
ria 

3.1-Comércio e 
serviços re-
lacionados 
com a popula 
ção moradolj 
de Niter6i e 
dos municípi 
os por ele — 
polarizados 

3.2-Universitária 

3.3-Turismo 

Fonte: WOPAP 
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No que se refere aos recursos humanos, constata-se 

ma razoável potencialidade do Município, sobretudo nos as-

pectos qualitativos. O elevado grau de alfabetização, a e-
xistência de uma universidade e escolas de formação profis-

sional, a presença de uma classe média fortemente estrutura 
da e a ausência de extremos na estratificação social consti 
tuem potenciais de desenvolvimento bastante marcantes de Ni 

ter6i. 

Quanto à área urbanizável, constata-se 3.426 hectares 

de áreas aptas para urbanização, além de 2.514 hectares de 

áreas já urbanizadas. O restante do territ6rio do Município 

é composto de 7.520 hectares de espaços não urbanizáveis.Ve 
rifica-se, a partir destes dados, que as condiçães físico-

territoriais não são as mais favoráveis para uma expansão / 

da urbanização em grande escala. A região de Piratininga e 

Itaipu apresenta um potencial elevado para urbanização na 

forma de bairros residenciais e com características de gran 

de atração turística, graças à presença das lagoas e praias. 

1.2.2 - Necessidades da população 

São três as projeções de população obtidas por metodo 

logias distintas, com diferenças acentuadas a médio prazo. 

Tabela 5 - PROJEÇOES DA POPULAÇÃO DO MUNICrPIO DE 

NITERGI 

FONTE 

ANO CBEE IBGE WOPAP 

1975 384.959 376.033 360.000 

1980 440.008 428.000 395.000 

1985 505.156 490.000 433.000 

1990 580.000 560.000  470.000 
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Para a analise do desenvolvimento urbano, optou-se pe 

la hip6tese que prevê' um crescimento populacional máximo, / 
tratando, assim, as alternativas de desenvolvimento dentro 

das condições mais desfavoraveis. 

1.2.2.1 - Projeções da população economicamente ativa e 

do número de empregos 

As projeções de população para os pr6ximos 15 anosmos 

tram uma população de 1.600.000 pessoas na area de Niter6i-

São Gonçalo, das quais 580.000 habitantes no município de Ni 

ter6i. 

A população economicamente ativa devera crescer para-

lelamente, prevendo-se um total de 204.000 pessoas morando 

em Niter6i. 

Evidentemente, o crescimento da população economica -

mente ativa dependera do desenvolvimento do Município e de 

sua política de geração de empregos. 

As projeções da população economicamente ativa são re 

presentadas em duas situações diferentes: a primeira, admi-
tindo-se um crescimento vegetativo com os mesmos percentu -
ais atuais em relação ã população economicamente ativa; a / 

segunda, dentro da política de desenvolvimento que o municí 

pio pretende ingressar. 

Tabela 6 - PROJEÇÕES DA POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVA EM NITEROI 

ANO 1940 1950 1960 1970 1975 1980 1990 

POPULAÇÃO TOTAL 142.407 186.309 245.467 324.246 376.033 436.091 580.000 

POP.ECON.ATIVA 44.126 67.888 - 115.259 133.000 155.000 204.000 

EMPREGOS-TENDEN 
CIA ATUAL - - - 61.662 71.000 81.000 109.000 

EMPREGOS-POLITI 
CA DESENVOLV. — - - - - 77.000 94.000 140.000 

Fonte: WOPAP 	
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1.2.2.2 - Avaliação das necessidades atuais e futuras 

Nesta etapa do progn6stico foram estimadas as necessi 

dades a partir das projeções de população segundo tendênci-

as histõricas de crescimento. 

Tabela 7 - PROJEÇOES DA POPULAÇÃO, SEGUNDO TENDENCIA 

HISTÓRICA DE CRESCIMENTO 

ANO 1970 
, 

1975 1980 1985 1990 
PERCLNT. 
POPULAÇ. 

TOTAL 

TOTAL 324.000 385.000 440.000 505.000 580.000 

FAIXA ETÁRIA 
4 - 6 ANOS 20.932 24.640 28.160 32.320 37.120 6,4% 
FAIXA ETÁRIA 
7 - 14 anos 55.728 66.220 75.680 86.860 99.760 17,2% 
FAIXA ETÁRIA 
15 - 18 anos 28.733 34.145 39.028 44.793 51.446 8,87% 

O período de planejamento começa a partir do ano base 

de 1975, para o qual se elabora o quadro seguinte, assina - 

lando a atual oferta de serviços e equipamentos, comparando 

com padrões desejáveis de oferta e, dessa forma, estabele - 
cendo as necessidades atuais. 
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SERVIÇOS 

HABITACIONAIS 

-Moradias 
-Volume água 

-Ligaç.de  água 

-Ligaç.esgotos 
sanitários 

-Ligaç.energia 
eletrica 

-Coleta de lixo 

75.000 	83.000 	8.000 moradias 

155 l/hab/dia 250 1/hab/dia 95 1/hab/dia 

68.564 lig. 	83.000 lig. 	14.436 lig. 

27.060 lig. 	83.000 lig. 	55.940 lig. 

79.000 lig. 	83.000 lig. 	4.000 lig. 

3.000 ton/mês 11.400 ton/mês 8.400 ton/mês 

OFERTA EM 
	

PADRÃO 
	

NECESSIDADES 
1975 
	

DESEJÁVEL 
	

(DEFICIT) 1975 

EDUCATIVOS 

-N9  alunos ensino 
pré-escolar 

-N9  alunos ensino 
19  grau 

-N9  alunos ensino 
29  grau 

SAME 

-Leitos gerais/1000 
hab. 

-Leitos especiali-
zados/1000 hab. 

RECREATIVOS 

-Áreas livres 

6.836 

69.637 

16.781 

45,8 Ha 

24.640 

60.300 

28.733 

17.804 matriculas 

11.952 matriculas 

	

1.526 	1.900 
	

374 leitos 

	

1.671 	1.520 

190 Ha 	144,2 Ha 

Fonte: WOPAP 

1.2.2.3 - Padrões adotados 

Para a construção da tabela anterior, faz-se necessá-

rio estabelecer padrões, comparã-los com a situação atual e, 

consequentemente, determinar as necessidades. Nessas 	condi 

ç6es, foram adotados os seguintes padrões: 
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PADROES HABITACIONAIS  

- 10 moradias para cada 1.000 hab/ano para atender o aumento 
natural da população e repor o estoque existente. 

- 250 litros de água tratada por habitante/dia. 

- 1 ligação de água, 1 ligação de esgoto sanitário e 1 liga-
ção de eletricidade por moradia. 

- 1 kg.de  lixo produzido por habitante/dia. 

PADROES EDUCACIONAIS 

- 1 vaga no ensino prg-escolar para cada criança na faixa etá 

ria 4 - 6 anos. 

- 1 vaga no ensino mgdio para cada jovem na faixa etária 15 -

18 anos. 

PADROES DE SAÚDE  

- 5 leitos gerais por 1000 hab. 

- 4 leitos especializados por 1000 hab. 

PADROES DE ÁREAS LIVRES NA VIZINHANÇA 

- 5,00 m2 por habitante. 

1.2.2.4 - Projeção das necessidades futuras 

A partir da situação atual, tomando-se por base as pre 
visões de crescimento da população e os padrões adotados, são 

projetadas as necessidades para os anos de 1980 - 1985 e 1990, 
conforme a tabela 9. 
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Tabela 9 - PROJEÇOES DE NECESSIDADES FUTURAS DE 

NITERGI, POR QUINQUENIOS 

POPULAÇÃO 1975 1980 	1985 1990 TOTAL 

PREVISÃO 385.000 440.000 	505.000 580.000 

ACRÉSCIMO 55.000 	65.000 75.000 195.000 

NECESSIDADE DEFICIT 
ATUAL 

1980 	1985 1990 TOTAL 

1-Novas Moradias 

1.1-Crescimento popu-
lacional 11.879 	14.038 16.198 42.115 

1.2-Reposição 	do 
estoque 9.121 	9.962 11.802 30.885 

TOTAL 8.000 21.000 	24.000 28.000 81.000 

2-Infra-Estrutura 

36 m3/dia 14 23/dia 16 m3/dia 19 m3/dia 85m3/dia 
2.1-Volume água 

(m3/dia) 

2.2-Ligações água 17.436 11.879 14.038 16.198 59.551 

2.3-Ligações elêtricas 
residenciais 7.860 11.879 14.038 16.198 49.975 

2.4-Coleta lixo 
(ton/mís) 8.400 1.650 1.950 2.250 12.300 

2.5-Ligações esgoto 58.940 11.879 14.038 16.198 101.055 

3-Educativas 

3.1-Matrículas ensino 
pré-escolar 7.804 3.520 4.160 4.800 20.284 

3.2-Matrículas ensino 
fundamental 9.460 11.180 12.900 33.540 

3.3-Matrículas ensino 
mídio 11.952 4.883 5.765 6.653 29.253 

4-Saúde 

4.1-Leitos gerais/ 
1000 hab. 374 275 325 375 1.349 

4.2-Leitos especial./ 
1000 hab. 220 260 300 780 

5-Recreativas 

5.1-Áreas Livres(ha) 144 27 32 38 241 

Fonte: WOPAP 
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1.3 - Fatores de Retardamento e Aceleração do Processo de 
Desenvolvimento do Município 

O processo de desenvolvimento do Município depende de 
fatores que, por sua origem, podem ser classificados em fato 

res externos - aqueles cujo processo decisório tem origem fo 

ra do Município - e fatores internos - aqueles que dizem res 
peito aos agentes locais - responsáveis por medidas que re-
percutem em profundidade no processo de desenvolvimento. 

Enumeram-se, a seg\á ir, alguns fatores que atuam com e 
feito acelerador ou de retardamento no desenvolvimento muni-
cipal. 

1.3.1 - Fatores Externos de Aceleração 

- O programa federal de apoio à expansão da indústria / 
naval, resultando incremento da renda gerada em Niter6i 	e 
sua composição. 

- Os investimentos rodoviários federais, que produzem 
um efeito multiplicador de oportunidades no desenvolvimento 

urbano. 

- Os recursos destinados ã expansão e ã construção do 
novo campus urbano da Universidade Federal Fluminense. 

1.3.2 - Fatores Externos de Retardamento 

- A escala de prioridade definida pelo Governo fede - 
ral e estadual no sentido de prover a infra-estrutura neces-

sária de abastecimento de água, coleta de esgotos e saneamen 

to básico para Niter6i, postergando a solução destes proble 
mas. 
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- Concorrência do mercado de trabalho, representada / g 

pela maior oferta de empregos na cidade do Rio de Janeiro, a 
traindo parte do potencial de mão-de-obra residente em Nite- È 

r6i.  3 
o 

1.3.3 - Fatores Internos de Aceleração 

- Racionalização dos investimentos por meio de um pro 

cesso de planejamento urbano integrado. 

- Investimentos locais nos setores de saúde e educa-

ção. 

- Participação das empresas privadas dinamizando o se 

tor imobiliário do Município. 

- Grau de desenvolvimento atingido pelo Município. 

- Valor paisagístico do Município. 

1.3.4 - Fatores Internos de Retardamento 

- Ausência de uma politica municipal de atração 	de 
indústrias. 

- Condições topográficas determinando dificuldades de 
acesso, compartimentalizando as áreas urbanizadas e dificul-
tando o desenvolvimento de novas áreas. 

- Limitações da receita da municipalidade. 
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WIT-OLAF PROCHNIK 
Arquitetura e Planejamento S. C. L. 

2 - Possibilidades de Desenvolvimento 

2.1 - Opções básicas 

As opções básicas que se apresentam no sentido de se 
formular uma política de desenvolvimento para o município de 

Niter5i são as seguintes: 

- A nivel demográfico 

a - Incentivar o crescimento populacional, mediante: 

1 - Estímulos ã construção civil. 

2 - Implantação de sistema de transporte de mas 

sa, a baixo custo, de modo a estabelecer fá 
cil e eficiente ligação casa-trabalho. 

b - Desestimular o crescimento populacional acelera  

do, mediante: 

1 - Restrições ã expansão imobiliária. 

2 - Controle das imigrações, por meio de progra 
mas de contenção da expansão de favelas. 

3 - Estabelecimento de programas educativos no 

setor de planejamento familiar. 

II - A nível econômico 

a - Estimular a oferta de empregos no Município  

Para se efetivar esta opção, torna-se necessá 

rio: 

1 - Incentivar todas as potencialidades econômi 

cas. 
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2 - Reservar áreas especialmente destinadas ãs 

atividades econômicas. 
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3 - Proporcionar infra-estrutura adequada de e câ 

nergia elétrica, transportes e outras, de / o 

modo a viabilizar empreendimentos econami - g 

cos de elevado efeito multiplicador. 
C 
Ln 

4 - Elevar o número de empregos em serviços pú-
blicos, remunerados por fontes pr6prias de 

receita provenientes de taxas proporcionais 
aos serviços prestados. 

b - Aceitar a situação de dependência com a região  

metropolitana, no que se refere ãs oportunida-
des de emprego, mediante: 

1 - Fortalecimento do sistema de transportes Ni 

ter6i-Rio. 

2 - Estimulo da função cidade-dormitório. 

A partir dessas opções, que não são completamente in 
dependentes, g possível definir algumas conseqUências impor-

tantes para o desenvolvimento do Município: 

1 - Estimular o crescimento da população e incentivar 

a geração de empregos no Município. 

Esta opção 6 a que maximiza as possibilidades de 

desenvolvimento. Por outro lado, a atração de no 
vos contingentes populacionais cria outras neces-

sidades em termos de equipamentos urbanos. 

2 - Estimular o crescimento da população sem gerar em 

pregos. 

Esta opção levará a uma crescente deterioração da 

qualidade de vida e uma elevada dependência de em 
pregos fora do Município. 
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3 - Não estimular o crescimento populacional e criar 

novas oportunidades de emprego. 

As conseqüências desta opção são as mais favorã-

veis para a integração das funções moradia-traba-

lho. 

4 - Não estimular o crescimento da população e acei-

tar a situação de dependência de empregos com a / 

região metropolitana. 

Esta opção fortalece a atual relação com a região 

metropolitana. 

2.2 - Mecanismos financeiros 

Após o estabelecimento das regiões metropolitanas e a 

criação da Comissão Nacional de Regiões Metropolitanas e Po-

litica Urbana - CNPU - esta última para supervisionar e ori-

entar o processo, em visão nacional - o Governo, com a cola-

boração do Congresso Nacional, conseguiu recentemente montar 

dois mecanismos da maior significação para o desenvolvimento 

urbano dos municípios. 

O primeiro foi a criação, pela Lei n° 6.256, de 22 de 

outubro de 1975, do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Urbano 

- FNDU. 

O segundo mecanismo g o estabelecimento do sistema na 

cional dos transportes urbanos e a criação da Empresa Brasi-

leira dos Transportes Urbanos - EBTU (Lei n9  6.261,de 14 de 

novembro de 1975). 

Para a utilização coordenada desses mecanismos, o Go-

verno está baixando ato que estabelece o Sistema Nacional de 

Fundos de Desenvolvimento Urbano - SFDU, integrado pelo FNDU, 
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pelos Fundos Regionais de Desenvolvimento Urbano no Centro-
Sul, Nordeste e Amazônia, e pelos recursos do BNH, destina -

dos ao desenvolvimento urbano (exclusive habitação), do FAS 
(previstos para o Programa Nacional de Centros Sociais Urba-
nos), do BNDE (distritos industriais) e da FINEP (estudos e 

projetos). 

A fim de permitir uma visão integrada de toda a ação 
do Governo da União na execução da política urbana, proce-

deu-se, recentemente, à consolidação do Programa de Investi-

mentos Urbanos, para o período de II PND. 

65 



WIT-OLAF PROCHNIK 
Arquitetura e Planejamento S. C. L. 

3 - A Politica de Desenvolvimento 

D
igitalizad

o
 pelo D

e
p
arta

m
e
n
to

 d
e U

rb
an

is
m

o
 - U

D
U

 em
 0
5
 set 2

0
1
4
 0

9
0
 



D
igitalizad

o
 pelo

 De
p
arta

m
e
n
to

 d
e U

rb
an

is
m

o
 - U

D
U

 em
 0
5
 set 2

0
1
4
 0

9
1
 

WIT-OLAF PROCHNIK 
Arquitetura e Planejamento S. C. L. 

3 - A Política de Desenvolvimento  

3.1 - Objetivos Nacionais e Regionais de Desenvolvimento 

3.1.1 - Objetivos Nacionais 

O II Plano Nacional de Desenvolvimento (PND) para 	o 

período de 1975 a 1979 fixa um conjunto de diretrizes e seu 

desdobramento em estratégias regionais especificas. Como Ni-

ter6i se encontra na Região Sudeste, passamos a transcrever 

algumas das estratégias para esta região: 

"Na região Sudeste, a estratégia regional deverá con-

ferir prioridade: 

1) à Coordenação dos investimentos em infra-estrutura 

e à regulamentação do uso do solo nas regiões metropolitanas. 

2) Ao disciplinamento da ocupação urbana e rural das 
áreas contíguas às duas metr6poles nacionais, particularmen-

te no eixo Rio de Janeiro - São Paulo e São Paulo - Campinas. 

3) Ao planejamento da expansão e reforço da infra-es-

trutura urbana das cidades beneficiarias da desconcentração 
funcional intra-regional, com atuação preferencial sobre os 

núcleos urbanos com mais de 50.000 habitantes. 

4) .X dinamização das funções urbanas de apoio às ati-

vidades agropecuarias e agroindustriais desempenhadas por ci 

dades de médio e pequeno porte. 

5) Ao disciplinamento planejado do processo de urbani 

zação da orla marítima, visando ao desenvolvimento das ativi 

dades ligadas ao turismo e ao lazer. 
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3.1.2 - Objetivos Regionais 

Os objetivos a serem alcançados no quadriênio 1976/79 
pelo I PLANO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO insere--se, de forma coerente, naqueles ob 
jetivos maiores, definidos no contexto do projeto de fusão / 

do Estado do Rio de Janeiro. Neste sentido a avaliação da re 

alidade metropolitana informa a necessidade das seguintes me 
didas: 

- reduzir os níveis de desemprego aberto e subemprego; 

- reorientar sua organização espacial, incentivando / 

tendências consideradas positivas, contendo aquelas 

tidas como inadequadas e propondo novas alternati - 
vas - de forma a obter melhor distribuição das ati-

vidades e equipamentos infra-estruturais, elevando, 

em conseqüência, a produtividade do sistema econ8mi 
co, e melhorando o meio-ambiente urbano; 

- aumentar a oferta dos equipamentos e serviços urba-

nos, de modo compatível com a elevação dos níveis / 
de renda da economia metropolitana. 

3.1.2.1 - Diretrizes e Estrat5gias 

3.1.2.1.1 - Diretrizes Econômico-Sociais 

São consideradas prioritárias as seguintes linhas de 

ação: 

. Promover a implantação de industrias dinâmicas que, 

pelos seus efeitos germinativos no próprio setor manu 
fatureiro e no terciãrio, transcendem o âmbito regio-

nal, assumindo dimensão nacional. 
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Esta diretriz assim se desdobra: 

- identificação dos ramos manufatureiros dinâmicos com 
vista ao aproveitamento dos seus efeitos propulsores , 
de forma a maximizar a geração de valor agregado a ní-
vel estadual; 

- avaliação do subsetor formado pelas pequenas e  mé- 
dias indústrias - localizadas na Região Metropolitana, 
particularmente no seu núcleo -; 

- impulso ao desenvolvimento da indústria de alimentos, 
notadamente a do pescado (municípios do Rio de Janeiro, 
Niter6i e São Gonçalo); 

- apoio à indústria em geral, através de programas se-
letivos de assistência técnica e financeira; 

- oferta de condições de infra-estrutura física e soei 
al para a localização industrial, nucleada e puntifor-
me; 

- treinamento de mão-de-obra. 

- incentivar o desenvolvimento das atividades terciãri 
as, em consonância com a política geral de industriali 
zação e emprego do Estado; 

- avaliação mais rigorosa da estrutura e dinâmica do / 
setor, particularmente do turismo, comércio e interme-
diários financeiros; 

- promoção turística, através da preservação e equipa-
mento de áreas propícias à recreação e ao lazer - orla  
marítima, serras, sítios hist6ricos e conjuntos arqui-
tetônicos e urbanísticos;  
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- estimulo às atividades comerciais pela prestação de 
apoio técnico e crediticio adequados; 

- incentivo às atividades terciárias superiores - ci-
ência, tecnologia, educação a nível de pós-graduação 

e consultoria privada especializada. 

. Estimular as atividades agropecuárias, procurando-se 

preservar as áreas agrícolas existentes na Região Me-
tropolitana. 

. Ampliar e modernizar o sistema de abastecimento me-
tropolitano. 

. Fortalecer as atividades culturais na Região Metropo 
litana. 

. Promover a melhoria dos níveis sanitários e de saúde, 
a redução dos índices de criminalidade e a ampliação / 
dos equipamentos e serviços sociais, mediante: 

- ampliação, reequipamento e modernização da rede hos-
pitalar e melhoria do padrão dos serviços, inclusive / 
os relativos ao atendimento ambulatorial de urgência; 

- ênfase aos programas de saúde pública para as áreas 
de elevada concentração populacional e baixo nível de 
renda; 

- reequipamento do aparelho policial, destacadamente 

das viaturas, armamentos e sistema de comunicações; 

- construção de quartis de Policia Militar nas Unida-
des Urbanas Integradas; 
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- ampliação do quadro de pessoal e melhoria do seu ni 

vel profissional; 

- reequipamento e ampliação dos serviços de 	defesa 
civil; 

- promoção de treinamento profissionalizante para os 

migrantes; 

- instalação de centros sociais urbanos nas zonas mais 

carentes; 

- ampliação e elevação dos padrões de assistência so 

cial ã velhice e à infância. 

3.1.2.1.2 - Diretrizes e Estratégias Físico-Urbanísticas 

Para orientar a estruturação espacial da Região Metro 
politana do Rio de Janeiro, o Plan-Rio define as seguintes / 

diretrizes: 

. Consolidar a polinucleação urbana existente na Re-

gião Metropolitana. 

. Revitalizar o subnúcleo metropolitano sediado na ci 
dade de Niter6i, partindo do equipamento urbano 	ai 

instalado, inclusive promovendo estudos quanto à situ 

ação, condições e aproveitamento do aterro da 	Praia 

Grande. 

. Promover o equilíbrio ecol6gico da Região através / 
de ãreas verdes e cultivadas. 

. Orientar as tendências ã expansão ou ao adensamento  

da área urbanizada, em decorrência do incremento popu 

lacional e do incremento de atividades produtivas. 
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. Oferecer "áreas adequadas para suprir as necessidades  

geradas pelo incremento populacional. 

C 

CU 
CU 

o 
CU 

-o 
ro 
o 

ro -o 
a) 
1-r 

3 
ro 

r2).  
o_ 
ro 
c o  
a) 

. Preservar as áreas de características impares de uti — o 
lização, tais como a orla marítima, as lagoas, a re- 	c c 
gião serrana e demais elevações, reservando-lhes ocupa c 

3 ção e utilização adequada e compatível com seu valor / 
paisagístico e ecol5gico. 

O 

. Promover a valorização dos bens culturais, através/ 

do aproveitamento de im6veis de excepcional valor ar  
quitetõnico, de conjuntos urbanísticos notáveis e/ou  

de sítios históricos. 

. Compatibilizar a utilização urbana das diversas mo-

dalidades de transportes, dando prioridade ao uso co-
letivo. 

. Melhorar os níveis de atendimento de população da 
Região Metropolitana quanto ao saneamento básico. 

3.2 - Objetivos do Desenvolvimento Local 

São estabelecidos os seguintes objetivos específicos  

que deverão orientar as proposições a serem formuladas a res 

peito do Plano Diretor de Niterói, em conformidade com as di 
retrizes federais e estaduais: 

a - TRABALHO 

a.1 - Setor Primário  

- Preservar as atividades relacionadas ã pesca 

artesanal. 
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- Estimular a produção horti-granjeira intensi 
va nas áreas atualmente utilizadas para fins 
agropecuários e em outras que apresentem condi 
çaes favoráveis a estas atividades. 

- Estruturar um sistema de comercialização de 
produtos provenientes do setor primário e defi 
nir locais apropriados. 

a.2 - Setor Secundário  
- Incentivar a expansão da indústria naval 	e 
outros ramos correlatos. 

- Reservar área para implantação de um distrito 
industrial especializado para indústria naval e 
indústrias complementares na região definida pe 
lo setor urbano 1. 

- Consolidar a área industrial de Jurujuba para 
o ramo de indústrias de conservas de pescado. 

- Estudar a localização de novo distrito indus-
trial para indústrias não poluentes. 

- Incentivar a localização de indústrias leves 
e não poluentes e com elevada taxa de utiliza-
ção de mão-de-obra feminina, pr6ximas às ãreas 
habitacionais. 

a.3 - Setor Terciário  
- Revitalizar a zona central tradicional para 
estimular as atividades de grande porte desti-
nadas à prestação de serviços e comércio espe-
cializado, para atender às necessidades gerais 
da população. 
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- Fortalecer o sub-centro comercial de Icarai, 
estimulando condições para atividades recreati 
vas e comerciais, destinadas a atender as popu 
lações de alto poder aquisitivo da zona sul de 
Niter6i. 

- Incentivar o sub-centro comercial de Fonseca 
para atividades ligadas ã. clientela que tem a 
cesso por via rodoviária para atender necessi-
dades de materiais de construção e comércio a-
tacadista. 

- Estabelecer sub-centros de bairro para aten-
dimento de necessidades cotidianas e imediatas 
em todos os setores urbanos, principalmente a 
queles localizados na zona norte da cidade. 

b - HABITAÇÃO 

- Eliminar o déficit habitacional atual de apro 
ximadamente 8.000 unidades, principalmente por 
meio de uma política de atendimento ãs favelas. 

- Atender as necessidades de novas habitações 
para suprir o crescimento natural da população 
e reposição do estoque de moradias. 

- Equacionar as densidades habitacionais 	em 
função dos equipamentos urbanos disponíveis / 
ou necessários, principalmente nos setores si 
tuados na zona norte da cidade. 

- Controlar a ocupação habitacional nos setores 
destinados ã implantação do distrito industrial 
ligado à indústria naval (setor urbano 1). 
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- Controlar a expansão imobiliária de Icaral. 

c - INFRA-ESTRUTURA 

- Adequar o sistema de abastecimento de água / 
potável para atingir uma oferta de 250 litros 
por habitante/dia. 

- Expandir a rede de esgotos sanitários de mo 
do a atender ã.  totalidade da população urbana 
e assegurar o tratamento do efluente. 

- Planejar e implantar o sistema de drenagem / 
de águas pluviais. 

- Ampliar e melhorar o sistema de coleta de 
lixo e dar solução ã sua utilização final. 

- Executar a pavimentação e obras complementa-
res da rede viária básica, prioritariamentenas 
vias servidas por transporte coletivo. 

- Atender as necessidades de pavimentação das 
vias de interesse local, em setores de nivel e 
conOmico elevado, com recursos dos próprios mo 
radores, liberando recursos orçamentários para 
zonas menos favorecidas. 

- Estabelecer, com o órgão concessionário, um 
programa de expansão da rede de iluminação pú-
blica nas áreas ainda não atendidas, bem como 
substituição de lâmpadas incandescentes por 
novas luminárias a vapor de mercúrio. 
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d - RECREAÇÃO E LAZER 

- Adotar meios de utilização de terrenos baldi 
os para instalação de equipamentos recreativos 
para atendimento da população infantil e juve-
nil, prioritariamente nos setores urbanos situ 
ados na zona norte da cidade. 

- Assegurar a utilização das praias para toda 
a população, inclusive proporcionando facilida 
des de acesso e permanência. 

- Garantir a reserva de arcas em locais ainda 
não urbanizados para atender as atuais e futu-
ras necessidades de espaços verdes. 

e - CIRCULAÇÃO 

- Implantação de novo Terminal Hidroviario con 
jogado com terminais de ônibus urb anos. 

- Apoiar a implantação do sistema pré-metro Al 
cântara Niterói e possível extensão para Ica 
rai e outros setores urbanos da zona sul. 

- Estabelecer uma programação de obras em fun 
ção da hierarquização da rede viãria e das pri 
oridades dela decorrentes. 

- Assumir as responsabilidades de decisões so 
bre a engenharia de trafego nas vias sob juris 
dição municipal. 

- Interligar, de forma eficiente, os bairros / 
por meio de vias apropriadas e cujo trafego / 
não entre em conflito com o trafego local. 
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- Aliviar o eixo Feliciano Sodr5 - Alameda São 
Boaventura criando vias paralelas de apoio. 

- Atender prioritariamente as necessidades de 
estacionamento públicos em IcaraÇ e Centro. 

- Estabelecer exigências para estacionamento / 
de veículos, com áreas proporcionais ã intensi 
dade e tipo de uso. 

- Estimular a trnansformação de logradouros pú 
blicos anteriormente utilizados para trânsito 
de veículos para uso exclusivo de pedestres, em 
greas de grande concentração de pessoas. 

f - COMUNITÁRIOS 

- Encorajar a participação da comunidade no de 
senvolvimento urbano. 

- Promover a formação de unidades de vizinhan-
ça em cada setor urbano para agrupar interes - 
ses dos moradores e congregar a comunidade em 
torno do equipamento bgsico (escolas, centro / 
comercial, centro de saúde etc.). 

- Promover um calendário de eventos comunitgri 
os, representados por festividades cívicas, re 
ligiosas, celebrações populares etc. 

g - EDUCAÇÃO 

- Ampliar o ensino pré-escolar de modo a atin 
gir as faixas de idade entre 4 - 6 anos. 
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- Inceitivar a instalação de creches pr6ximas 
aos locais de trabalho que demandam mão-de-obra 
feminina. 

- Assumir gradativamente a responsabilidade do 
ensino fundamental, desde que sejam proporcio-
nados os recursos adequados, principalmente a 
queles oriundos do salgrio-educação, possibili 
tando a ampliação da oferta de matriculas a 
partir da Sa. série. 

- Melhorar a qualidade do ensino nas escolas / 
municipais com a introdução crescente de pro-
gramas paralelos de alimentação e saade. 

- Dar apoio de infra-estrutura de equipamentos 
e serviços urbanos para os planos de expansão 
da Universidade Federal Fluminense. 

h - SAUDE 

- Participar, como agente executor, na políti-
ca de saúde estadual na área sob jurisdição mu 
nicipal, inclusive educação sanitgria, assiste- ri 
cia materno-infantil e prevenção das enfermida-
des transmissíveis, assistência gerigtrica e a 
ção comunitária. 

i - PROTEÇÃO AO MEIO-AMBIENTE 

- Estabelecer medidas de controle da poluição 
das águas da baia, das lagoas de Piratininga e 
Itaipu,bem como dos cursos de água existentes 
no Município. 
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- Proteger as encostas dos morros do desfio - 

restamento que as exp8e à erosão, principal - 

mente evitando a urbanização desordenada 	ou 

clandestina. 

- Proteger a estabilidade das encostas contro 

lando a exploração de saibreiras e pedreiras. 

- Preservar os cursos de água, canais de drena 

gem e lagoas. 

- Garantir a preservação de 5.reas florestadas, 

principalmente aquelas situadas nos morros 	e 

nas nascentes dos rios e mananciais. 

- Estabelecer medidas de controle da poluição 

do ar, sonora e visual. 
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4 - Alternativas de Distribuição Espacial da População 

4.1 - Conceituação 

Esta fase do estudo tenta dar uma resposta às seguin-

tes questões. 

- A direção para qual a cidade deverã crescer 

- A forma como deverã se orientar este crescimento 

- A direção de crescimento que melhor integra os objetivos 

do desenvolvimento local às potencialidades e às necessida 

des da população. 

A definição das alternativas de expansão da cidade par 

te das seguintes premissas: 

1 - As alternativas analisadas teoricamente não são excluden 

tes e a possível adoção de uma delas não implica na para 

lização do crescimento das ãreas restantes. 

2 - A adoção de uma alternativa deverã orientar o desenvolvi 

mento urbano, canalizando recursos e incentivos para de-

terminadas áreas a fim de atingir objetivos adotados. 

3 - Os objetivos para o desenvolvimento da cidade são cons-

tantes e as alternativas de distribuição espacial con - 

frontam-se com os referidos objetivos, mediante custos 

econômicos e sociais, bem como maior ou menor uso 	das 

potencialidades do marco físico-econômico-social. 

4 - Definida a necessidade de criação de empregos e as ãreas 

aptas para sua localização, as alternativas de distribui 

ção espacial da população poderão ser avaliadas em fun-

ção da relação casa-trabalho. 
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4.2 - Alternativas de localização dos empregos 

Atendendo ao objetivo de criação de novos empregos no 
Município de Niterói, é conveniente estabelecer-se algumas / 

premissas a respeito de sua localização. 

1 - Os empregos ligados ao setor tercigrio (comércio e servi 

ços) inserem-se na estrutura urbana, em relação a' habita 
ção, em forma dispersa ou em centros diferenciados. Defi 
nem-se como áreas atualmente diferenciadas de concentra-

ção de empregos terciãrios as seguintes: Centro, Icarai, 

São Lourenço e Fonseca. 

Propõe-se o reforço dos centros de bairro, tanto nas 

áreas já ocupadas quanto nas áreas de expansão da cidade, as 
quais serão definidas na etapa seguinte do zoneamento. 

2 - Os empregos ligados ao setor secundário concentrar-se-ão 
nas áreas seguintes: 

a) Areas que atualmente apresentam uma clara vocação in 
dustrial, consolidando as indústrias já implantadas. 
Tais áreas são a seguir determinadas: 

. Area definida como setor urbano 1 - compreendendo a 

faixa da Avenida do Contorno, Ilha da Conceição, 	Ponta d' 
Areia e ilhas vizinhas. 

Nesta área propõe-se a criação de um distrito indus-

trial, recomendando-se portanto um controle do crescimento / 
da população a curto prazo, com o objetivo de permitir a ex 
pansão industrial a médio e longo prazos, mediante a remoção 

das habitações. Todas as alternativas de distribuição da po 

pulação incorporam este objetivo. 

. Áreas industriais de conserva de pescado em Juruju-
ba. Tendo em vista que esta área já esta definida propõe-se 
a sua consolidação como zona industrial. 
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17, 

câ 

. Areas do setor de Fonseca para a localização de in 5 

dústrias de pequeno porte e não poluentes. Propõe-se igual- 
a mente a consolidação destas ãreas prioritariamente para in 

dústrias que empregam mão-de-obra feminina,a fim de aumentar o 
a oferta de empregos, principalmente na zona norte. 	 c c c 

b) Novo distrito industrial 
(J, 

Na ãrea correspondente aos setores urbanos 38 e 39, / 
N 

compreendendo a ãrea de Jardim D'Ouro e Maria Paula, as quais i2 
1-,  apresentam condições de acessibilidade e localização propici c 

as para tal fim. 

c) Areas localizadas nos demais setores urbanos, para / 

permitir a localização de indústrias não poluentes que 
ofereçam abundamente mão-de-obra nos locais a serem / 
escolhidos e respeitando as condições a serem defini-
das no zoneamento em etapa posterior do trabalho. 

3 - Os empregos ligados ao setor primãrio serão localizados 

de modo a preservar as ãreas de aproveitamento de recur-
sos naturais para pesca, agricultura etc., e incentivar 

estas atividades nos locais que serão definidos no zonea 

mento. 

4.3 - Areas necessãrias para expansão e áreas potenciais do 

Município 

4.3.1 - Área necessãria para acomodar a população projetada 

4.3.1.1 - Critério da densidade média padrão 

O cálculo da área necessãria para acomodar a expansão 

urbana de Niterói liga-se diretamente a adoção de uma densi-

dade média padrão. 
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A média das densidades dos setores urbanos típicos 

Densidade Padrão - é de 154 hab/ha. 

Este índice é considerado apropriado para pré-dimensi 

onamento das áreas de expansão. 

4.3.1.2 - Cálculo das áreas necessárias ã expansão 

O cálculo das áreas de expansão baseou-se nas seguin-

tes considerações: 

a - a densidade média padrão, de 154 hab/ha, inclui / 

as áreas destinadas aos usos habitacionais, comer 
ciais, de serviço e sistema viário, bem como e-

quipamento comunitário, inclusive áreas livres. 

b - O programa de áreas necessárias para expansão da 

cidade, em função da população projetada para o / 
período de planejamento 1976 - 1990, estimada em 

194.992 habitantes adicionais, adotada a densida-

de padrão de 154 hab/ha, será de 1.266 hectares / 
para atender os usos habitacional, comercial, sis 
tema viário e equipamento comunitário, inclusive 

áreas livres, assim distribuídos: 

Tabela 10 - DISTRIBUIÇÃO DAS ÁREAS DE EXPANSÃO URBANA 
DE NITER0I 

U S O 	 ÁREA (HA) PERCENTUAL 

- Habitacional 	 672 	53% 

- Equipamentos Comunitários 	 278 	22% 

- Sistema Viário 	 316 	25% 

TOTAL 
	

1266 	100% 

Fonte: WOPAP 
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4.3.1.3 - Areas urbanizáveis no Município de Niter6i 

Uma síntese da análise do meio físico do Município dá 

a seguinte relação de áreas: 

Tipo de Uso e 	 Area 
uso potencial: 	 (ha) 

Urbanizadas  	2.513,6 

Urbanizáveis  	3.241,4 

Parcialmente urbanizadas  	371,6 

Não urbanizáveis  	6.568,7 

Inundáveis  	305,4 

Areas verdes potenciais em áreas 
não urbanizáveis  	79,6 

Lagoas 	 566,7 

O total das áreas aptas para urbanização disponíveis 

	

no Município 6 estimado em 3.400 ha, numero que inclui 	50% 

das áreas parcialmente urbanizadas. 

A área necessária para acomodar a população projetada, 

segundo as hipóteses adotadas, 5 de 1.266 ha, o que equivale 
a aproximadamente 40% da área disponível. 

4.4 - Alternativas de Distribuição 

4.4.1 - Distribuição atual da população 

A analise das densidades demográficas por setor bási-

co de planejamento permite a identificação de cinco zonas ho 

mogeneas caracterizadas pelos seguintes parãmetros: 
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Tabela 11 - ZONAS HOMOGENEAS, SEGUNDO A DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA, NO MUNICrPIO DE NITERÓI 

DENSIDADE 	 ZONA HOMOGENAS 

0-20 hab/ha 
	 Zona V 

21-90 hab/ha 
	

Zona IV 

91-160 hab/ha 
	 Zona III 

161-230 hab/ha 	 Zona II 

231 e mais hab/ha 
	 Zona I 

Fonte: WOPAP 

Estas zonas, resultantes do agrupamento de setores ur 

banos, configuram áreas definidas fisiograficamente em forma 

perimetral ao núcleo mais denso (Icaral, Ingá e Boa Viagem). 

Cabe destacar que, sendo o fator do homogeneidade unicamente 

a densidade demográfica, dentro de cada zona observam-se di 

ferenças quanto aos fatores sócio-econômicos, uso do 	solo 

etc. 

A zona I compreende os setores urbanos de Icarac I e 

II, Ingg, Boa Viagem, e ainda o setor especial do Morro 	do 

Estado. De forma envolvente a esta zona localiza-se a Zona  

II, que compreende os setores urbanos 6 - 4 - 11 - 10 - 19- 

20 (São Domingos, Centro, Fgtima, P6 Pequeno, Santa Rosa 	e 

Vital Brasil) e, comportando a mesma densidade demográfica , 

dois setores externos a esta faixa (2 e 16 - parte norte da 

Ilha da Conceição e Engenhoca). 

A terceira zona desenvolve-se perifericamente às ante 

riores e 6 constituída dos seguinte setores: 3, 12, 13, 14 , 

17, 18 e 21 (Ponta d'Areia, São Lourenço, Cubango e São Fran 

cisco). 

A quarta zona compreende praticamente a metade leste 

do Município que, a partir dos relevos dos morros da Viração, 
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do Sapezal e da Serra Grande, estende-se aos limites norte 
e leste do Município. 

A partir desta distribuição atual, as possibilidades 
de expansão urbana foram analisadas segundo critérios de a 
densamento e anexação de novas áreas, definindo-se as seguir 

tes alternativas, ilustradas pelos mapas e gráficos corres-

pondentes. 

1 - Alternativa 1  

Crescimento por adensamento das áreas jã urbaniza 

das, minimizando a anexação de áreas novas. Aden-
samento das zonas homogênas II e III principalmen 

te. 

2 - Alternativa 2  

Crescimento uniforme e periférico nas proximidades 

das áreas urbanas existentes, desestimulando o a 
densamento das áreas atualmente ocupadas (Adensa-

mento da zona homogênea 4). 

3 - Alternativa 3  
Crescimento disperso em todas as áreas considera-

das urbanizáveis, seguindo uma tendência espontã-
nea de crescimento linear ao longo das vias de co 

municação ou loteamentos fragmentados. 

4 - Alternativa 4  

Criar um núcleo novo e auto-suficiente, inclusive 

nas oportunidades de emprego, desestimulando o 

desenvolvimento de outras áreas urbanizáveis e o 

adensamento das já ocupadas. 

5 - Alternativa 5  

Desenvolvimento e adensamento da orla marítima,de 
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5 - Avaliação das Alternativas 

de Ocupação Urbana 
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5 
	

Modelo de Anteprojeto de Lei que 

"Define as Diretrizes Bãsicas da.  

Politica de Desenvolvimento Urba 

no do Municiplo, institui o Pla-- 

no Diretor de Niter6i e estabele 

ce normas de acompanhamento , con 

trole e avaliação do processo de 

desenvolvimento urbano". 
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5 - Avaliação das Alternativas de Ocupação Urbana  

5.1 - Fundamentos teóricos 

Os princípios de avaliação das alternativas têm como 
ponto de partida a definição dos objetivos do desenvolvimen 

to urbano e poderão ser assim resumidos: 

:1 - O sistema urbano é analisado pelo conjunto e não 

por partes ou sub-sistemas. 

:2 - Os objetivos são expressos em termos de "padrões 
- de desempenho" para o sistema e a partir destes 
padrões derivam os critérios para julgar, tratar 
e avaliar as alternativas. 

:3 - A avaliação dos planos alternativos é baseada em 

uma tentativa para demonstrar até onde cada pla-
no satisfaz os objetivos que foram adotados para 
o desenvolvimento urbano, entendendo-se que es-

tes objetivos são expressos como especificações 
do desempenho do sistema urbano. 

No caso de Niterói as alternativas analisadas são as 
seguintes: 

1 - Adensamento do atual núcleo urbanizado. 

2 - Adensamento da periferia mais pr6xima ao núcleo / 
urbanizado. 

3 - Urbanização dispersa segundo tendências espontâne-

as. 

4 - Novo núcleo urbano auto-suficiente. 

5 - Urbanização da orla marítima. 
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Entre os objetivos definidos são selecionados os 	se 

guintes, que irão servir como referência para avaliação: 

a - Geração de emprego. 

b - Melhoria das condições gerais de infra-estrutura 

e equipamento urbano. 

c - Aumento da receita municipal. 

Cumpre assinalar que os objetivos físico-urbanísticos, 

inclusive a localização de empregos, podem ser atendidos / 
por meio das cinco alternativas propostas. Trata-se de com-
parar os custos e os benefícios de cada alternativa, que na 

da mais são que estratégias diferentes para alcançar os re 

feridos objetivos. 

Para avaliação, foram organizados os quadros seguin - 

tes, que, do lado dos custos, assinalam os valores da ação 
proposta e das conseqüências da referida ação; no lado dos 

benefícios, são assinalados os valores correspondentes dos 

objetivos alcançados pela ação e dos resultados decorrentes 
(Tabelas 12 a 18). 

No que se refere aos objetivos s6cio-econOmicos 	são 

apresentadas as estratégias de desenvolvimento econêmico-so 
ciai., a curto, médio e longo prazos, com definições das 	a 

ções e respectivas conseqüências (Tabela 19). 

A análise de custo-benefício baseia-se na hip6tese de 

que uma ação 6 função de um evento (objetivo). Os valores u 
sados nas tabelas não correspondem a nenhuma importãncia em 
moeda, uma vez que não são absolutos porém relativos uns / 

com os outros. Foi feita uma diferenciação entre custos e 
benefícios em termos sociais e econOmicos, com as restrições 

necessárias, pois custos ou benefícios sociais são valores 
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subjetivos e dificilmente podem ser traduzidos em quantida-
des sem deixarem de ser influenciados por fatores pessoais. 

5.2 - Análise dos resultados obtidos 

Analisando-se as tabelas de custo-beneficio, pode-se 
obter, para cada alternativa, uma diferença positiva (+) ou 
negativa (-), decorrente da soma algébrica dos benefícios e 

dos custos, bem como uma relação custo/beneficio. 

Tabela 12 - RELAÇÃO CUSTO/BENEFICIO 

ALTER- 
NATIVA 

CUSTO E BENEFICIO 
CLASSIF. 

RELAÇÃO BENE
FICIO/CUSTO 
TOTAL CORRI-
GIDO DIFERENÇA QUOC. 

I + 	1.350 1,26 19  1.701 

II + 	670 1,15 39 770 

III - 	1.400 0,68 59  - 	952 

IV + 	970 1,26 29  1.222 

V - 	280 0,93 49  - 	260 

Fonte: WOPAP 

A seguir expressam-se os resultados em função de três 

objetivos escolhidos, sendo produzido um novo quadro decor-
rente da soma dos benefícios relativos aos objetivos seleci 

onados. 
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ALTERNATIVA 
CLAS-
SIF. 
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Tabela 13 - RELAÇÃO DE ALTERNATIVAS E OBJETIVOS 

ALTERNATIVAS 

OBJETIVOS I Il III IV V 

-Geração de empregos 2.150 550 500 1.400 300 
-Melhoria das condições ge-
rais de infra-estrutura 
urbana 3.900 2.450 1.400 1.500 1.800 

-Aumento da receita munici-
pal 150 270 200 220 320 

CLASSIFICAÇÃO 19  29  59  39  49  

Fonte: WOPAP. 

E possível ainda uma anãlise comparativa na avaliação 
dos aspectos económicos e sociais de cada alternativa,obser 
vados sob o lado dos benefícios e dos custos: 

Tabela 14 - ASPECTOS ECONÔMICOS E SOCIAIS DAS ALTERNA 
TIVAS 

    

  

BENEFICIO (_+) CUSTO (-) 

ECONC) 
MICO 

CLAS-
SIF. 

3.350 19  
1.570 49  
1.500 59  
2.820 29  
1.620 39  

SO-
CIAL 

2.950 
3.000 
1.400 
1.900 
2.400 

CLAS-
SIF. 

2 9 
	

4.850 
19 
 

3.900 
59  4.150 
49  3.700 
39 3.800 

CLAS-
SIF. 

59  
39  
49  
19  
29 

Fonte: WOPAP. 
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ALTERNATIVA 

- 1.500 
- 2.330 
- 2.650 
- 880 

- 2.180 

QUOC. 

0,69 
O,40 
O,36 
O,76 
O,42 

2.650 
• 2.700 
• 1.150 
• 1.850 
• 1.900 

ECONÔMICOS 

DIF. 

BENEFICIO - CUSTO 

SOCIAIS 

DIF. 	I QUOC. 

9,8 
10,0 
5,6 

38,0 
4,8 
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Novas relações beneficio-custo se apresentam, agora 
expressas em termos económicos e sociais: 

Tabela 15 - RELAÇÕES BENEFICIO/CUSTO EM TERMOS ECONÔ 
MICOS E SOCIAIS 

Fonte: WOPAP 

Expressando o quociente beneficio/custo como um peso 
de cada alternativa, obtêm-se um quadro ponderado, comparan 
do benefícios e custos: 

Tabela 16 - COMPARAÇÃO BENEFICIO E CUSTO 

ALTERNATIVA 
BENEFrCIOS E CUSTOS 

ECONÔMICOS CLAS-
SIF. SOCIAIS CLAS-

SIF. 
-1500x0,69 :-1035 5 9  2650x9,8 : 25.970 39  

II -2330x0,40 :- 	932 39  2700x10 27.00C 29  

III -2650x0,36 :- 	954 49  1150x5,6 : 6.440 59  
IV - 880x0,76 :- 	668 19  1850x38 : 70.300 19  

V -2180x0,42 915 29  1900x4,8 : 9.120 49  

Fonte: WOPAP 
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Tabela 17 - CLASSIFICAÇÃO GERAL DAS ALTERNATIVAS DE DESENVOLVIMENTO 

ALTERNA- 
TIVAS 

RELAÇÃO 
BENEFICIO 
-CUSTO 
TOTAL 

BENEFrCIOS 
TOTAIS 

BENEFIGIOS 
ECONÔMICOS 

BENEFrCIOS 
SOCIAIS 

. 

CUSTOS 
ECONÔMICOS 

CUSTOS 
SOCIAIS 

. 
RELAÇÃO 
BENEFICIO 
CUSTO TO- 
TAL CORRI 
GIDA 	— 

RELAÇÃO 
BWEFICIO 
CUSTO ECO 
NOMICO — 
CORRIGIDA 

RELAÇÃO 
BENEFICIO 
CUSTO SO- 
CIAL COR- 
RIGIDA 

CLAS 
SIFT 
ME-
DIA 

I 19  19  19  29  59  39  19  59  39  29  

II 39  29  49  19  39  39  39  39  29  39  

III 59  59  59  59  49  29  59  49  59  59  

IV 29  39  29  49  19  19  29  19  19  19  

V 49  49  39  39  29  49  49  29  49  49  

Fonte: WOPAP 

CONCLUSÕES: Pela aplicação do critério, pode-se sugerir como recomendações: 

1 - As alternativas IV e I se apresentam como as mais eficientes. 

2 - A alternativa II coloca-se no grupo de melhor classificação. 

3 - As alterantivas V e III estão no grupo das menos eficientes. 
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5.3 - Alocação de Recursos por Alternativa 

E importante fazer notar que, estabelecido um montante 
de recursos a serem investidos, não haverá a hip6tese 	dele 
ser aplicado, em sua totalidade, em uma única alternativa. A 
escolha significa uma concentração relativa dos investimen -

tos em uma determinada alternativa selecionada, sem prejuízo-

da distribuição de recursos pelas demais alternativas. O qua 
dro seguinte mostra uma possibilidade de distribuição de in-
vestimentos segundo as cinco alternativas e em valores per-
centuais: 

Tabela 18 - ALOCAÇA0 DE INVESTIMENTOS POR ALTERNATIVA 

ARFA DE INVESTI- 
MENTO 

ALTERNATIVA 
I II III IV V 

I 80 10 3 3 4 

II 40 50 3 3 4 

III 40 15 15 15 15 

IV 40 4 3 50 3 

V 40 4 3 3 50 

Fonte: WOPAP 



Tabela 19 — ESTRATGIAS DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO—SOCIAL PERMANENTES EM TODAS ALTERNATIVAS 

rIsICO-URBANISTICAS 

......___-____ 
cuuTo 	prno atm PRAZO 

LONGO PPAZO 

---- 
afg0 CONSEQUNCIAS 

Rolocaliznção .dn famílias afetadas. 

AÇÁO 

/neentiVAr e promover a localização 
de novas indóstriao, 

. 

das.  

CONSEQUENCIAS 	• 

Noves indósitrin implantam-ao na áran. 

Aumento do úmero do empregos incluo- 
triain o da construção. 

Geração de empregon no setor terciário. 

AÇÃO . 	, 

	

CONSEW.i.CIA, 	 .. 

03 primeiro inventim,,nto tèm efeito 
multiplicador e a expansão dos Indlie-
irias continiJa. 

Aumento da renda municipal. 

Aumento da renda da população. 	. 

--- — — 	----- 
1.0,,ani.rmnriar Arena 	no Bolor i e ride- 

quil.len cnm infra-entrulun para 	ox 
ralinOi0 loluntrial, 	negundo planos e; 
peeifieua 	 - 

' 

• 

txponsão tias indústrias já implanta- 

Indústrias começam a ao interessar na 
área. 

1-çonnolidar as áreas onde localizam-te 
atividades de Pesca Artesanal. 

Conservação de atividades econômicas 

turlatice. 
e tradicionais de valor 'comercial 	e  

Implantar o terminal de Pesca. 

, 	. 

Expandir a implantação 
industrial. 

Melhoria do olatema do abastecimento da  

. 	. 

• 

• 

• 

Atmento do nar.en de orr,ociooa 
Aumento da renda municipal. 

3-incentivar a prodnão agrícola inten- 
ala noa 	áreas aptas para este fim. 

. 

Aumento da produção de produtos de a- 
bastecirAnto diário. 

Instalar leeala apropriados para dia- 
telbuição e comercialização doa produ 
toa. 

ivldadc.  

população, 

• Aumento de et-•regoo Ilnadon a cata e. 

4-Apoiar cri ?imo% de Expansão da•Uni- 
vernidm.e mrdiante provindo de Infra- 
estrutura oncesoária e leglalação ur-.
bana de apoio. 

Oferta de empregos temporários ne eta 
pa dc construção. 

• 

Convénios para incentivar é aproveitar 
os recurnos humanos da Univeraidado/c2 
munidade. 

A  U" 
atinge acuo objetivos de expannao 

c/o 
mal da eid

consequente impacto na vida cultu- 
ade,çerando novos empregos,di 

namizando o setor comercial,de biol. 0 
serv. 	e aument.onortunld.ensino nup.  

Aumentar o nêmnro do empregos no cone- 
trução (temporários) 

S-ddesnlidar a Infra-entrutura para aa 
innntríao do prscado cm Jurujuba. 

-Inviantar programa dc corbate ó polui 
c...1:1 	em Jurujuba 

Otninill00 da poluição nas águas 	da 
bafa dc nuannara nas regiões de In- 
tonna do Niterói. 

Implantar infra-estrutura para lona. 
ração industrial noa dlntritoa 2 o 3 
(Maria Paula c Rio D'Ouro) 

• 
G-Facilitar a implantação de pequenas 

inántrlan não poluentes em áreas que 
não cansam incômodos ã vizinhança,bem 
:no depósitos e comércio atacadista. 

' 
Oferta de empregos industriais c 	do 
prestação dc serviços. 

Revitalizar e remodelar o centro una- 
no. 

Oferta de empregos temporarlos na cons-
truçao. 
Fortalecimento da função central. Aden-
sarnento das atividades comerciais c dc 
snrvicos.  

Adequação dos equipamentos educacionais 	Construir novas escolas 
à demanda da população e aos objetivos 	segundo a demanda da pl 
específicos 4os planos estaduais. 	pulga°. 

• 
• 

O sistema educacional adequo-ne aos 
objetivos o demanda da população. 	, 

Erradicação do analfabetismo no Muni.. 
clpio. 

, 
. 

7-irrlex,'ntar, económica e administra- 
tivanente, programas de educação nos 
níveis Fundamental c Médio. 

Aumento das oportunidades de ensino a 
partir da SA.aérie. 	 . , 
Melhoria da•qualidado de Ensino. 

,Aemento do oportunidn es do Ensino Mé 
dão. 

Construir novas escolas em todos os 
níveis, 

f-isplementar programar para melhorar 
os equipamentos e Atendimento dos Pon 
tos de Soade Municipais. 

Melhoria do'atendimento ¡Talco primá- 
rio c preventivo de doenças infecto- 
contagiosas. 
Melhoria do atendimento materno-infan 
til. 

Implementar programas de educação pré- 
escolar. 	• 
Implantar e melhorar onerielpamentoo .  
da rede hospitalar. 
1 

diminuição do Indico de repetência co 	Implantar um sistema de 
nível de Ensino Fundamental. 	 creches, atendendo adi 

manda. 
Aumento da disponibilidade de mão-do- 
obra feminina. 

. 
. 

. 

9-fmriementar programas especialn de An 
r.intência C,...manitãria, rormaeSo de 
UnId3don do vizinhança. 

--- 

Integração da comunidade no processo 
de planejamento c desenvolvimento ur- 
banos. 

Construir os Centros Comunitórios da 
Assistência Social, Treinamento o Agéa  
rias dc empregos 
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CAPITULO III 

SÍNTESE DAS PROPOSIÇOES DO 

PLANO DIRETOR DE NITERCI 
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1 -- Relativo ao Plano de Zoneamento 
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1 - Plano de Zoneamento 

Este documento, elaborado a partir da análise da situ 
7 ação atual do Município em todos seus aspectos, orientado / 3 
o 

pelos objetivos de desenvolvimento estipulados, considerou 

o meio fisiogrgfico do Município para propor uma divisão do 
territ5rio de modo a servir de base para a regulamentação e 
controle do uso do seu solo. 

O Município ficou dividido em zonas segundo 24 catego 

rias: 

2 categorias AC - 
6 categorias CB - 
2 categorias ZI 
6 categorias ZR - 

3 categorias ZE - 

3 categorias ZT - 
2 categorias SI - 

(Área Central) 
(Centros de Bairro) 
(Zonas Industriais) 

(Zonas Residenciais) 

(Zonas Especiais) 

(Zonas Turísticas) 
(Setor Institucional) 

A definição dos usos e intensidade de ocupação de ca 
da zona estão contidas no modelo de anteprojeto de lei que 

"Estabelece limites do perímetro urbano e dispõe 

sobre normas de uso e ocupação do solo no Muni-

cípio de Niter6iu. 
17
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2 - Relativo ao Plano  Viário 
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2 - Plano Viário do Município de Niter5i  

Apresentado em forma de modelo de decreto, e ilustra-

do no mapa do Município na escala 1:25000, o Plano Vigrio / 
de Niterói estabelece quatro hierarquias de vias: 

1 - Vias Expressas 
2 - Vias Estruturais 
3 - Vias Arteriais 

4 - Rodovias Municipais 

especifica as seções transversais das vias segundo oito ti 
pos básicos, e caracterização das mesmas e regulamenta 	os 
afastamentos das edificações. 

O Plano Viário dispõe também a respeito da abertura / 
de novos logradouros em qualquer parte do Territ5rio Munici 

pai. 
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J 

3 - Recomendações para Renovação 

do Centro Urbano 
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3 - Recomendações para Renovação do Centro Urbano  

Os limites da área central de Nitergi são claramente 
definidos pela topografia, que define também os seus pontos 

de acesso viário. 

O aterro da Praia Grande é a única possibilidade 	de 

acréscimo numa área plana contígua ã área central. Evidente 

mente esta área deverá ser aproveitada da melhor forma pos-

sível. 

Para tanto é necessário que sejam definidos certos / 

pontos'e que sejam levados em consideração alguns aspectos: 

- Definição do contorno do aterro e sua utilização: 

- Localização e dimensionamento do campus universitá-

rio, assim como sua integração com o traçado viário 

do aterro. 

- Localização e características do Terminal Hidroviá-

rio STBG-TRANSTUR, que devera ser um único prédio / 
cujo dimensionamento não deverá ser exagerado, ten-

do em vista a criação de novas linhas para São Gon- 

çalo e São Francisco, e, a longo prazo, a linha 	2 

do Metrô, que deverá assumir parte do transporte 

Rio-Nitergi. 

- O traçado da linha do Pré-Metrô 2 no trecho junto / 

ao terminal hidroviário deverá visar a ligação com 

a linha 2 do Metrô, exigindo, portanto, continuida-

de entre os troncos Norte e Sul e não formar balões 

separados. 
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- Localização e dimensionamento do Terminal Rodoviá-
rio, que deverá ser único, sem separação entre ' as 
linhas de 'ónibus que servem às zonas Norte e Sul da 
cidade e ter em vista o pr6-metrô, o crescimento do 
número de viagens e a criação de novas linhas de / 
transporte hidroviário. 

- Acessos e vinculações de táxis, coletivos e pré-me-
trô com o Terminal Hidroviário visando eliminar con 
flitos e minimizar os percursos do pedestre. 

- Localização de comércio ao longo da passagem de pe 
destres (proteção contra as intemp6ries) entre o no 
vo Terminal Hidroviário e a atual Rua Visconde 	do 
Rio Branco, o que aumentaria a segurança do 	pedes 
tres, criaria atrativos visuais e incorporaria 	ao 
conjunto o Shopping Center Yamagata. 

- Definição da política de estacionamento - n9  de va 
gas total, tempo de permanência, tarifas - e defini 
ção da zona de incentivo à construção de garagens e 
adequação à. capacidade dos acessos rodoviários. 

- Estudos de complementação do anel viário envolvente 
da área central. 

- Formalização da trama de ruas de pedestres com solu 
ção dos problemas de carga e descarga (limitação da 
distância). 

- Solução dos conflitos de circulação veiculo-pedes-
tre na travessia da Rua Visconde do Rio Branco aos 
terminais. 

Quanto ao centro tradicional, recomenda-se: 
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- Uma política de conservação dos sobrados antigos. 

- Uma política de aproveitamento dos prOprios estadu-

ais, com conclusão dos prédios do Palácio da Justi-

ça e da Justiça Eleitoral e utilização dos mesmos / 

pela Prefeitura Municipal de Niter6i, cujos órgãos 

estão espalhados por salas alugadas em diversos edi 

ficios de propriedade particular, integrando-os as 

sim ao centro cívico da Av. Ernani do Amaral Peixo- 

to. 

- Reavaliação da política de micro-zoneamento da área 

central, que deverá descer a detalhes de nível argui 

te-tônico no entorno dos monumentos nas praças e no 

mobiliário urbano das ruas de pedestres, o que s6 / 

poderá ser controlado pelo acompanhamento continuo 

por parte da equipe municipal de planejamento. 
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4 - Tabela "Estratégias de Desenvolvi ...._ 
mento Econômico--Social permanentes 

em todas as alternativas frsico-ur 

banis ticas" 
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4 - Tabela "Estratégias de desenvolvimento Econ6mico-Social  

permanentes em todas as alternativas fisico-urbanisti- 

cas" 

Esta tabela, incluída no presente relat6rio com o n9  

19, no Capitulo II, item 5, sintetiza as ações propostas se 

gundo uma sequência de tempo no período de planejamento, con 

siderando curto, médio e longo prazos. 

A tabela analisa as consequências ou resultados perse-

guidos por cada ação. 
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5 - Modelo de Anteprojeto de Lei que "Define as Diretrizes  

Bãsicas da Política de Desenvolvimento Urbano do Muni-

cípio, institui o Plano Diretor de Niterói e estabele- 
ce normas de acompanhamento, controle e avaliação 	do  

processo de desenvolvimento urbano". 

Este documento define os objetivos de planejamento pa 

ra o Município e cria um mecanismo para a implementação de 

um processo continuo de planejamento. 
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PLANO DIRETOR DE NITERÓI 

ESQUEMA DE LOCALIZAÇÃO DAS ALTERNATIVAS 

DE EXPANSÃO URBANA 
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ALTERNATIVA I 

ALTERNATIVA 2 

ALTERNATIVA 3 

ALTERNATIVA 4 

ALTERNATIVA 5 

CONVENÇÕES 

El 5152 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35
	Page 36
	Page 37
	Page 38
	Page 39
	Page 40
	Page 41
	Page 42
	Page 43
	Page 44
	Page 45
	Page 46
	Page 47
	Page 48
	Page 49
	Page 50
	Page 51
	Page 52
	Page 53
	Page 54
	Page 55
	Page 56
	Page 57
	Page 58
	Page 59
	Page 60
	Page 61
	Page 62
	Page 63
	Page 64
	Page 65
	Page 66
	Page 67
	Page 68
	Page 69
	Page 70
	Page 71
	Page 72
	Page 73
	Page 74
	Page 75
	Page 76
	Page 77
	Page 78
	Page 79
	Page 80
	Page 81
	Page 82
	Page 83
	Page 84
	Page 85
	Page 86
	Page 87
	Page 88
	Page 89
	Page 90
	Page 91
	Page 92
	Page 93
	Page 94
	Page 95
	Page 96
	Page 97
	Page 98
	Page 99
	Page 100
	Page 101
	Page 102
	Page 103
	Page 104
	Page 105
	Page 106
	Page 107
	Page 108
	Page 109
	Page 110
	Page 111
	Page 112
	Page 113
	Page 114
	Page 115
	Page 116
	Page 117
	Page 118
	Page 119
	Page 120
	Page 121
	Page 122
	Page 123
	Page 124
	Page 125
	Page 126
	Page 127
	Page 128
	Page 129
	Page 130
	Page 131
	Page 132
	Page 133
	Page 134
	Page 135

